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BRA�fllA (ASAP), 24 �. O pres.idente do INPS,
Waiter Gr'aciosap selicltcu demissão do cargo em ca­

ráter' irrevogável. ao ministro Julio Barata. O sr. \Val­
ter Graciosa deverá deixar a presidencia do Instituto
Nacional dê· Previdencia

.

Social ainda esta semana

segundo assessores daquêle titular. Adiantou que
desde 6� JeJra úlflme, qúando tomou cenheelmento
da portaria do ministro do T.rabalho criando uma co­

missão pâra revêr a Legi:slação da Previdência Social

qu� o sr, Walter Graciosa .nâe: considera mais o am­

biente propÍ(:io para administrar.

Informaram as s essoree

imediatos do presidente do
INPS que na mesma 6a.­
feira à tarde o. titular Já

lelaola
residenle . pede

.

demissão
revisão na. Legislação dEI.
Prevídêncía Social propos­
ta pelo mínístro do Tra­
balho. O sr , Walter Gra­
-cíosa antigo

.

servidor do
IPI ex-acessor do minis­
tro Jarbas Passarinho pa-

. ra assuntos prévtcíencíáríos
estava pouco maís' de doís
meses no cargo.

NÃO

Estudantes
julgados

o Juiz Auditor substituto Darci Riceti, marcou
para o dia 19 de março, às 13,30 hs. na Auditoria da
51?- Região Militar: a sessão de julgamento de 12 indi­
ciados no processo número 465, de .doís de setembro
de. 1968,

São acusados de terem, quando estudantes, lança­
do e dístríbuido no meio .estudantíl de Curitiba, pan­
fletos (datados de 27.9.67 e 29.9.67), onde se faz inci­
tação pública à animosidade entre as Forças Armadas
e a classe estudantil.

Os 12 indiciados são os seguintes: Carlos Souza
Filho, Luiz Antônio de· Souza Amaral, Antônio Car-

Presos livres
ATENAS (UPI), 25

- o govêrno grego pôs
em liberdade -30 presos
políticos que se encon­
travam detidos, desde
a tomada do poder pe­
los militares em 1967.

O Ministério do Inte-

dor declarou que o gru-
. poJoi pôsto em Jibl;!rdn­
de por recomendação de
uma comissão de juízes,
incumbida de examinar
os casos de presos poli­
ticos.

em

110. Barata . informando,
ainda, que. a criação de um

grupo de trabalho para re­

Jrganização 'do nvPS em ;:
. toda sua estrutura não
significa intervenção e que
a atual diretoria está ín- .

+elramente prestigiada.
-�-

. INDÚSTRIA
!

-

BRASÍLIA (ASAP), 24
- O presidente Garrasta7.u
Médici aeaítouo pedido de
<l�missão do ministro Fá­
bio Yassuda do cargo ele
ministro da Indústria e do
nomércio, Logo após assi­
nar o decreto de exonera­
(:80. o presidente nomeou

o economista Vinícius Pra-

serão

março

tini de Moraes para o car­

go . O nõvo titular da In­
cüstría e. do Oomércío. vi­
nha exercendo a função de
chefe da·Assessoria Espe-

· Cial do pres,ldente da Re­

pública. Na semana passa-
· «la róra nomeado para o

.

cargo de diretor do Insti­
tuto Brasileiro do Café, nu

. qual não chegara ainda e

'ser empossado.
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'1 U r I i!
RIO DO SUL (Cidade)!

- Telex - Será levado
l a julgamento hoje nes-
\ ta Comarca, o reu Ari 1.� Claudino dos Santos, au-

!� ter da tentativa de ho-
I micídio na pessoa do

l marginal que responde \

\ pelo alcunha de "per-!
l nambuco", matador

de!·

\ Menelau Claudino . A
I defesa estaráa cargo do

: deputado Ré lio Carn !'i - \

\ roo l
l--�.----..... ·__���4_.. \

Blumenau e a

exporl ção
A indústria brasileira, que tem .ern

Blumenau um de seus pujantes parques,
vem se esforçando para colocar seus

produtos no estrangeiro. Como prova des­

se extraordinário movimento, transcre­
vemos uma nota publicada recentemen­
te no JORNAL DO BRASIL, da Guana­
bara, sob o título EXPORTAÇÃO;

O Sr. Delfim Neto estava eufórico
ontem, depois de uma reunião que man­

teve com o industrial Norberto Ingo Za­
drozny, da Artex, que, entendendo o

pensamento do Minístro, mcstrcu-se 1'a-

vorável à exportação de produtos brasi­
leiros.

É curioso lembrar que o industrial
estava em Florianópolis quando recebeu
a notícia de que o Ministro da Fazenda
havia cancelado seu retôrno ao Rio, per­
manecendo uma semana em Brasília. êle
cancelou o vôo e, de madrugada, rece­

beu nova informação: ·0 Minístro estava
vindo para o Rio. Como não havia mais
avião, não conversou: veio mesmo de
carro para o encontro onde defendeu a

tese do Minístro: Artex vem exportan­
do toalhas para Os Estados Unidos há
bastante tempo.

los Vínce, David Melim, Gerson Zafalon Martins, J�).
sé Carlos Ramos, Juarez Orígenes Teixeira, José Ce­

la, Waldemiro Gremskí, Elio Luiz Maurer, José Gui­
lherme Contos Magnaní e Antônio de Araujo Chaves.
Todos respondem pelo artigo 33, inciso II, do decreto­
lei numero 314-67.

Ieka presente
r

na Africa
.

Nos días 24 de. março a 7 de abril, a cidade
de Johannesburg, na República da África do Sul,
promove a grande Feira· Internacional "Rand
Easter Shaw':. . -' .

..

.
..A Teka - Tecelagem Kuehnrich S.A. - s'.!

fará presente com a sua coleção .70, de atoalha­
dos, guarnições de mesa. e· panos de copa . . Obje­
tivando promover exportação para êsse impor­
tante Pais arrícano, já está de viagem marcada)
sr, Rolf Kuelmrich, diretor da Telm.

Ibérci-o requereu
"Habeas-Corpus" ao SJF

BRUSQUE (DA SUeUR.- crédito requereu, por "ü· tes, o réu contratou os ser- mento em que esta nota
SAL) - A defesa do réu telegráfica, "habeas-cor- viços profissionais do sd-. era redigida, nenhuma at-
Abércio Gracher, que será .

. vogado Dr. Old Souto, (l.e Id l'pus" ao Supiemo Tribunal . teração havia sofrí o a 1S-
levado a julgamento.· pelo
Tribunal do ,Júri desta Cú- Federal no sentido de que Lages, para patrocinar sua ta de julgamento de pro-

defesa na tribuna do 'I'rt- cesses colocados em pauta.

Foi desmentida a ínror...
mação de que o Ministério
do Trabalho está elaboran­
do um

. projeto de inter-
havia redigido sua carta à,) vencão no Instituto Nacio-
demissão em "caráter ir're- rial 'de Previdência soctat ,

vogável" por não ter sido i Nota nêsse sentido foi ·di-
.

consultado a respeito da: vulgada pelo rrílnístro 'Jú-
.

ii
'"

.

marca no dia Z.6 dêste mês,
segundo fontes dignas' de

o julgamento seja sustado,

Segundo as mesmas fQl�-. bunal do Júri. Até o rno-. .

na Comarca de Brtlsque"

/I

11 Illrita
AO INiCIAR EM PRINCIPIOS

Dê$TE mês seu extenso giro pelo
continente africi!no, o secretârio de
Estado. americano, William Rogers,
declarou que o objetivo de sua via­
gem era o· de. tomar conhecimento.
daquilo que pensava dos próprios
africanOs, sêbre a melhor maneira
doS Estados Unidos colaborarem em
seú benefício.

.

DEZESSEIS PIAS mais tarde,
após visitar dez Paises daquêle con­
tinente... (I sr. ·WHUam RGgers parte·
da Aft'ica. com· extensa. bagagem de
impressões.ie\"l!.��11j! ·de sólidos co·

nhecimento�A6fil:i�s· em primeira
mio/ ..sôbre O qqe representa aquela
part.e dI? mundo.

. .

O GIRO do secretário. de Esta­
do estendeu-se ao Marrocos, Tuní­
sIa, Etiópia,· Quênia� . Zàmbia, Congo,
Camar:óes,.;NigerÍii, Gana e Libéria.
Em todos êsses Países, avisfou-se êle
com Os chefes de Estado e principais
a$sessor&s�· Dos contactos mantidos,­
(I sr. Rogars reuniu seus' pontos cI&
vistas sôbre a melhor manéira dê
.estabelecer uma· paz' . firme e a lon�
9"0 . prazo, para coordenaçã.o dos es­

forco5 africanos e estadunidenses vi­
sando estabilizar as economias e avo'

mentar os padrões de vida de na­

cêes africanas.
-

ALÉM DISSO, o secretário de
Estado. teve oportunidade de se reu­

nir com todos os embaixadores nor­

te-americanos, em serviço na Afri-
.

ca, dêles obtendo uma série de opi­
niões sabre o papel que os Estados

.. UnidaS poderiam desempenhar nao
quile continente. '

.

A SOMA TOTAL DESSAS OPI­
NIÕES CERTAMENTE estará refle-.
tida na política africana, a. ser ado�
tada pelos Estados Uriidos

.

no futu­
ro, Embora o sr. Rogel's preferisse
- ·corno. é fácil áe compreender -
abster-se de quaisquer· çómentários,
anfes de apresentar ,:relatório ao

presidente Nixon, forneceu êle ·aos
jornalistas que o .acompanharam na

viagem, certos ·Indídos de sua ex-

periência africana.
'

EM PRIMEIRO LUGAR tem êle
agora maior conscieneia de Que a

Africa .não é um continente "homo­
�êrieo, razão porque os Estados. Uni�
dos deveriam adotar políticas estru­
turais . destinadas. à· adaptação neceS­
sária de. Pais a Pais. Além de· rede­
cidir: as rêracões bi laterais entre os·

Estados Unidos e cada País africano

Lalina
em particular, qualquer política a

ser adotada no futuro deverá pro­
porc;:Íonar pleno apóio às iniciativas
afric-anas de .ampliação da cooper-a­
ção, em âmbitO' regional, par.a o de­
senvolvimento econômico.

UMA INTERLIGAÇÃO D�SSES
ESFORÇOS de cooperação regional.

. coordenada talvex pela Comissão
Econômica das Nações Unidas para
a Africa, com séde em Adis Abeba,
representa·ria, na opiniã.o do secre­
tário de Estado, ii meJhoJ' maneira
de servir ao. desenvolvimento eeon&·..
mico, ao progresso !iocial e à· estabi­
Udade política em fôda a Africa.·

.

.0 SR. ROGERS ainda não se,

deu ao· trabalho ·de planificar a de­
marragem da. política' americana na

Améri<:a Latina,. porque vê que na

. África o caldeirão. já ferve, enquanto
aqui apenas só há o burborejaf -

Lima - La Ps,x � Havana - San
.

Domingos __;, ·Georgetown. Em sín­
tese, entretanto, a conclusão çhegei­
da pelo secretário de Estado ame:"
ricano apliC:�-$& à nt;1SS0 confin·ente e

será utilizada tão logo haja urna ex·

piarão. ideológica':""':' não prevista·-
nêste hemisfério.

.

.�-_...---.

-----

D:retor: ARINOR FRÜHSTÜCK
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Senado pu'de vetar
Previdência Social

,.,,:

e Previdência Social dos
Estados Unidos, que já ful
vetado por ter sido consl­
derado inflacionário.

o secretário do citado
Departamento advertiu que
o 'nôvo projeto tal como foi
aprovado pela Câmara Fe­
deral. ainda é ínaceítáveí
ao Executivo. O projete
prevê mais de 300 milhões
de dólares acima do limite
que o presidente declarou
que aceitaria, Adíantou o

secretário, que recomenda­
n um segundo veto se c

Senado não cortar o exce­

dente de verba. ou não der
podêres discricionários ao

nresídente, para impedir
.que seja gasto o dinheiro.

foi
damente, exercem a pro­
físsão, para a qual não
estão habilitados -- em

todo o BrasiL
A denúncia do derra­

me de diplomas falsos
de nível superior partiu
do Conselho Regional
de Odontologia do Es­
tado da Guanabara, cuío
·presidente, dr. Newt0n
Buenos BruzZÍ, auxilimlo
por seus as.sessores ft-z
um completo levan1.a­
menta da escabrosa si­

tuação, fornecendo as­

sim os dados neccs

I
� . - 4 � -# •• ._-_. - ....._

fFaltam exatamente I

274 ias
para a conclusão

da DR-IOlI
l-.����----_.--------

Derrame de diplomas
descoberto
sários para as autorida­
des federais, a denún­
cia do CRO-GB feita ('fi
dezembro últi.m,o, teve na

ocasiüo ampla cobcr�u'
ra da imprensa.

BEM
O dr. Newton Bmzzi

qeclarou que a tal "fa­
cilidade funciona há
muitos anos, sem nunca

ter existido, mas mes­

mo assim, vendendo di�
plomas, ultimamente já
por cinco mil cruzeiros
novos cada, eh qualq1.!cr
profissão, para quem

pudesse pagar a quantia
exigida. O próprio de
Bruzzi, como prova de­
finitiva de sua denuncia,
obteve da "Faculdade
Fantasma" um diploma
de cirurgião dentista }la­
ra um serven te, rapaz
semi-analfabeto. E o

pior é que os nülharcs
de diplomas vel}didos
em todos êsses anos, em­
bora falsos têm li apn­
rência e característicns
de diplomas legais sen­

do assim reconhecidos
peIas autoridades.

NOVA YORK (UPD, :::4
___c. Continua incerto o fu­

turo do projeto de dotação
de verbas para o Departa­
mento da Saúde, Educação

Preço dG [.Exemplar
Ncr$ 0,20

. BLUlVIENAUENSE, A2DE MA.RÇO PARTICIPE.D.O CHURRASCO OFER,ECIDO AO DR. CARLOS CURT ZADROZNY
.

- . -.

". .

_ ..- LOCAL: FAMOSC

J

falsos
RIO (ASAP). 24 _.­

Com a prisão de todos
os responsáveis pela ine­
xistente "Faculdade Uni'
versitária do Rio de Ja­
neíro", que se acham in­

comunicáveis, terminou
e já está sendo devidn­
mente esclarecido pelus
autoridades o escândalll .

da "Faculdade - Fan­
tasma"

.

que diplomou
nos últimos anos milha­
res de médicos, dentis­
tas. engenheiros e·· ad-·
vogados, que hoje, cri­
minosamente e indcvi-

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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<:lharnat'ios
-

à causa da
verdade e do bem, alcemos
córaçôes e mentes ao Alto,
'de "modo e nos erígtrmos
em transmíssõres de paz,
suscetíveis de espalhar ele­
'mentos edificantes de que
sejamos . .portadores, poli­
ciando cérebro, \)11v1(b e. '

anotações pessoais, por-
. (iuanto 'pensamos' do' que
-véhlOS, fruamos do que ou­

vímos e' fazemos do que'
observamos.

r.

. ,

, ,

IGREJA MATRIZ SÃO PAULO APóSTOLO
Rua 15 de Novembro

. Horário das Santas' MissaS;
"Aos Domingos as 8 - 7:30 ...;:_ 9 � 10 - 17,30 e 19'hóras;
�)ias ' úteis: d�;i;��fu\� .1�:���UÍÀL'
�C:lsumentos - dias 'úteis das '11,30 as 11 'hóras e das
.13 às 15.30 horas.
-.Horário' dos oasérnêntos
'Aos Sábados, 'às, 16,30 horas com Missas Festivas.
Nos dias úteis a combinar comxantecedêncía.
Horário dos Batizados: � .

"
.

Aos Sábados às 15'� <16 horas.' Domingos, às 11 'horas
'Registro com urna hora 'de antecedência.

Horário dos- Cultos: -

.' ,', .

'Aos'Domingos às'8 hÓ'ras em'a11iníáo.e às 9 noras em
Português.

' .' ,.

.

EXPEDIENTE 'PAROQUIAL
Às 3a.s-Feiras.' aos Sábados da,,;a às,20 horas.
,Horário' cios Casamento.,; é Batiiados: -:-

'Aos Sábados das 16,30 'às" 19, ,horas":':"" Registro
antecl;:dêneia.

.

'IGREJA UNIYERSAL,APoSTOtO
,

:00 'SENHOR '

Salv2çiío - Unidade 'e FrÍllernidaôe.
Sala da� Missões: Rua Cas'ro Alves. 106 - Vila Nova
Horário e dia� de p:olestr,as Bíblicas sÔbre 'a Mismo -Apo<r'{j.,.
lica e, restabelecimento dá Igreja flrímitiva; sua fé e Unida'::
de !lo ,Senhor: ?s 43 Feir;;s e aos Domingos à� 19,39, horas.
Cur�o:,Bíblico no local ou'pela ex, POstal ,715 -'Bhimooau
-

.

('Sant!i Catarina:) ,

'

'SOCIEDADE Cl�NCli'" CRISYÃ,
.

. Igreja ..:_: �êeo Inclaiar '
.

, Horiülos dos Cultos Divinqs com. leitura' da Bíblia e

: de Ciêncja.,e Saúde: aos Domingos' às 9 horas' e tôdas,.
'às 20;, e 4u-pêiiás do nies as' 21) 'Horas:

.

,

ASSEMBLÉIA DE
.

DEUS
.. Igreja. � RuaSão'Ph:u10,8-90 ,

Horário dos Cultos sohre o,térrúi: Je<;us Ctísto Salva,
Cura e Batiza no Espírito Santo "- tôdas ,as 5a.-Feírás e

-

aos Domingos às 19,30 horas. Às 9,30 boras - Escola' Do-
���l�

. ,

Rua Alvin Sch�'ader, 125
.

Horário dos Cultos,- Àos Sábados às fi horas -'Escol;,.
Sabatina - Domingos e 4"",Feiras - CuÍtos de pre­
gações e oração,

IGREJA-PRESBITERIANA
" Rua República' ArgeO'tina,' 431

Mensagem: 'Cristo Esperança Nossa '

Horário dos' Serviços Religiosos: ,- Às 4"-FeÍlas, Sábados e
'

aos Domingos às 19 horas ...;:_ Escola Bíblica Dominical às 9
horas.

. Rua Itapírang'á;"'249 - velha.
Horário e (lias- dos Cultos.:'

.

Aos Domingos' �,s 9 horas _._ EEcola DómÍnical· em
Português e alemão. '.

"

, As 4U,-F,e-iras ·às 20"àoras, Culto 'de '@ração e Estudos
Bíblicos.!,_ para juv'zntude e adultos.

-IGREJA BATIS"PA"·
Rua Ohile -, Ponta Aguda

Horário dos Cultos: -

, As 5":'Feiras' e aos Domingos' às- 20 horas apres.en
'tado pela leitura bíblica: "Jesus ,CristQ, a única E;; ..

_perariça", e às 9.30 .horas - Estudos BíbUcos DomiI'!_icat

CONGREGACÃO CRlSTÃ NO .BRASIL
�

Bêco Indaial
'Horário dos Cultos: - ,

Tôdas' as 4"�Féiras, Sábados e 'aos Domingos às:: 19',30
hdriis sôbre a lªitura Bíblica como a única regra de fê
e a; Jesus .Cristo como Salvador e sua próxima se­

gunda vinda.

Rua 7 de Setembro, 230 ...:..: :2°. 'Andar
Horário da.s conferências Bíblicas sôbre o Passado,
'p:reseJ1te' e futuro: -

'.

'

Às 5a;,.Peifas 'e. Sábados às 19'30 horas.
�. Aos I?oniíflg,os � H1 e 19 horas.

IGREJA DE JESUS CRISTO" DOS
SANTOS 1>OS ÚLTIMOS: PIAS

'�Capela "Mormon" .� AI. Rio Branco, :?ZO
Horário das ReunÍÕes: Aos Domingos à.s 9 30 horas
ESCOla Domin:cal fi as 17. horas - Estudos'Bíblicos.

IGREJA' EVANGÉLICA PENTECOSTÁL
.

"O BRASIL PARA'CRJStO"
.

'Rua São Paulo, 1081.'
Horário' dos Cultos: -

' .

'As 5a]'êiras e aos Sáb!dos às' lS)!U horas
Aos Domingos' àS,15 horas....,., Àpre'sentando: Jesus Oristo
e Ci mesmo ontem. hoja e ete-rnamente.

"

".

CENTRO ESPíRITA
Rua Joaçaba, 39 (Transv. Rua. São Paulo)

Horário e dias das Secçõ'es:' -;-,
'

As .2a e 6a-Feiras às 20 Horas � 'secções de . Estudo�
Plivados.

'

.

.

.

Às 3 .... , 5" e aps 'Sábados; fis Ul:30 horas "Caritladê'7, '

Aos Domingos às' 9,30 horas, aula Biblica pará.
c;rianças _

. '

.
'Rua Concórdia, 87 - TV. da Rua P.O. Hesse

Horário: e,dia' de Conferêneia-s sôbre',a, fraternidade' é'a
igualdade de todos,�la paz mundial e do Reino de

.

D()Us na terra: Todo:'i OS' Sábados àS 20�'30 botas.

'OINE ,)lLUMENAU,
BOJE -, ,.QUARTA-FWRA às 20,15, horâs

, Um rllme de eletrizante ação! Renato Bal­
dlni;:Moira' ,Orfei, -Mitra Berní em.'

.
'

,

' .
i

AUDÁCIA DOS" HOME-HS -SEM LEI

Homens Violentós e dlspostOs a matar e 'I).
..

'

morrer, pelos -seus propósitos ç,riminosos! Eles ti­
nham ,todos os meIOS para fazer o assalto do se­

'

.. 'cuJo, po1s o era perfeito. -Mas conseguiriam fu·
., gir das garras da lei!

.
,.

' '

AUDACIA'DOS HOMENS'SEM LEI, uni filme re­

pleto de açãu... terror .... ,.
violência e aventuras.

PROX. DOMINGO _:

. A.DUlTÉRIO À BRASILEIRA

, (Coluna.. or:ientàda :llelo
Jorn , IIélio Abreu.)

I
. "Se cada üin và'rrer'

.

a
,

frente· de sua casa, em pou­
C0 a rua estará limpa".
Moris. Ascãncío Brandã.o.

'Hóta de Afirmacão: . Se .

nos -días Que correm; ç.'li&�,'
chefe de família destacas­
se ,Úrila rraeão de tempO.
do seu atríbulaôo dia'.'de
trahl'llho, para um efetivo
cónvívto com o� entes Ql1C
lhe são dependentes, .por
certo, a maioria dos pro­
'blf'ma."l. Que consomem e'
pniquilflm aquples que lhe.
são ea+ós, !<<irÍ'\.in resolvi';'
dos antes do' desastre ...

A falta çl·.... '·crintatos. en­
tre p�f�' e filhos, geram ec­
sos dolorosos e slt,ll"'!,CÕ"S
muitas vezes insolúveis,
'}J1:'(>ventivamente. contorna­
'veis com ums 'na]rHrl"q a-'" �

p:a. ou com um gesto de
rihiol:' .

com

','Aforfl, Acuêle O'll'! 1101,
eríon. dev=mos msts amor

":'1" -néssos ::i:Uhos.·n n0,<:�a E\S-
.

"pôsa "p a nossos f�rnfl1:ü�:s,
fll1P. ::;lío. na. . exnressão de
'Cristo. os llrímeiros, or6xi­
·mos quP' dp''''ln'm�reeer a

nÔf;<:l'I, atenção e o nosso
concurso.

:Url1i.mo':nos a élps, tall1-
bem espiritualmente.
lLigâmos a órientação de

·Andté ·:útUz e demos lÍma
'nava 1 expi'éSsâb a .'hõssa vi­
da, ,·a'âorerhós :

. Nôvb Sentido de Vi�'cr :

Diuturnamente, não somos'
apenas fraqüentadores do
'OO:zái:' de Ídéias dos oritiOfl.

"

Somos também canais pa-
ra êles.

'

Observe você mesmo, ca7'
da manhã. Acorda, córrlC

.

se estivesse nascendo de
nõvo 'para o mundo, mllr:.
decôri"dos instantes, rece­
be você o noticiário do diu;'

.

seja' DP10s BinUliares oU pê­
los órgãos informativos' da
hOra e, mecânicaUlimte,

.'

.

você se transfigura, via. ue
regra, no intérprete OU
transmissor dos assuntos
e1l1 foco, muitas vêzes' sem
o devido discernimento.

.'
No domínio de exehlplo,

dá-se o mesmo. Você no­
ta alguém fazendo algo e
se êsse alguém com a slm_
patia, 'e 'breve tempo, 'qúa­
Sf> sempre. énxerga-se vo�
cê no cámpo de Imitação,
Em suma, se nos exami­

narmos com sinceridude.
-econhecer-nos-emos na po­
si�ão de veículo 'constante

'. OU, ,temporário de,. pensa-:::
.'

mentos e costumes alhelo�i';'

O 'estabelecimento d€z;sa
rêalidade cria em nós um
l1ÔV9 sentido de viver. Te-.'· '

mos vontade a manejar sob
nosso coiltrôle e por Iso �
"!)erfeitamente �possível ideil'
tificar a natllrezá das cor­

rel'l,t;es
. de idéias que -no"

procuram, através de i:l.,­
tos' e opiniões. e aproveltá­
las ,para o bem.

Podemos dar consciência
aos canais' de ,nossa vida,
fixando-Ies o ponto de ori�
geni ou fiscalizando-lhes

,

as ligações.
.

Volkswagen ap-resenla
versão 10·do VW ·1600

'A fim de' sermos éanai;�
da. Esplritualida'de 'Supe­
rtor.ré imprescindível 'j):Co­
curemos enxergar,' escutar
e raetoclnar : para o 'bem
�oinum.

.Frisos laterais cromados,
pára":choques de Iâmmas
única, llÔVO desenho nos

:irtéls dos 'faróis. estaa são
• <ÍIgwnas das novidades que
a ·VolkSwagen do Biásü ín-,
traduziu no modêlo 70 do
seu sedan de quátro por­
tas - VW - l'6ÔO" dándp
lhe um'

.

toque estatístâco
mais requintado. Estas no­

vídades poderão ser com­

provadas tíaquí há, p&11'C08
dias, quando o nõvo veícuro
começará 0., ser comerciali­

zada através da' rêde de
Vendedores Autorizados
VW, espalhados por todo
O País.'

'Náo'se faz·preciso, .o de­
senvolvimento ' merãüníco
para -que ,'uma pessóu $0.

Mnvertu. emtntérprete dos
Espíritos. Bastam nossa ir.-·

ctunacão.para a tuaou ps.. -

r'1 R. sombra, seremos In­

t'l'drlur,o:ídos' a receber e a

dist,.i.buir, pela usina elo.

mente, sombra da luz.

Desnertemos para .se.ne­
nhante fito da nossa vic:a
dei espírítos .

'

Encarnados ou'desencar­
na{ios, refletimo-nos 'na�u­
ralmerite uns aos outros.
outros.

Atendendo à COnseqüen­
te' evolução dos aperteícoa­
méritos téenicos da Trid'ÚS­
trta de autopeças, foi 'pós­
sÍvel à Vókswagen do. Bra-
,sil desenvolver estudos no

sentido de dat{)r o seu se­

dan de quatro porta:;, na

versão 70, com aprlinora­
mfmtos tanto de orD.em es­
tética quanto de maior r,on­
fôrto para os pass:igeiros.
Os frisos laterais cromados

ao lango do perfil no veí­

culo, foram introduzidos

para dar uma ripefência.
. mais requiIítada, ao·modê­
lo. Os pára-choques novos,
de lâmina 'Única e inteiri­

ça, são múito mais fortes

'e a'gora 'vem equipado3 com

Estude o lrumetil;mo es­

plritüal em v_ócê próprio.

Que eoneríte· qe ·�t31Úlb{�5
você iéólnp'a:tili'a:?

' ... ,

De que assuntos" nútls
gosta? ."

Que é que você tan:tém

a quem lhe ouve as r'ala­
"ras?

Que tipo de informil,�ões
prefetc?

garras protetoras d�. bor­
racha. E os anéis croma­
elos faróis ,_retangulares fo­
ram redesenhados - s"o
é.gora mais finos - para
dar ao Vw - 1600 dêilte'
ano uma linha mais suave

à parte dianteiro. do veí­
cuío ,

Internamente as' grandes
modificações havida� no

nôvo modêlo do VW � 1600
dizem respeitQ ao estora-'
mento, 'agora'multo rnaís
macio e'oférecendo maior
confôrto aos seus usuários.
A alça de segurança do pas­
sagetro que' viaja ao lado
do íriótcrísta foi deslocada
da parte superior da porta
direita para o painel de
Instrumentos, ficando'mais
acessível 'ao passageiro.
Também o motorista foi

completado com uma no­

vidade: o estofamento de
Fua porta traz tarobém êle

pode guardar mapa" do­

cumentos, etc.
Do ponto de vi.sta Mcni­

co, O modêlo 70 do VW -

16DO mantém as mesmas

características que já con­

sagraram mundialmente a

Vôlkswagen: motor' refri­
gerádo a ar, d'e :6ft HP

.

mA]!), fundido em ligll le­
ve de agnésio e alumínio,
en,paz de desenvolver uma

velocidade de até 135'Km/

hora, embora permaneça :

com o mesmo padrão de:}
.

economia dos carros V"l.V: �
média de 11 km rodados;
por Iit, e gasolina Os freios �
à discos nas rodas dían- �
teíras continuam como e- i
quipamento de, série, mas �
agora fi. fábrica dá opção Ipara o comprador escolher
modêlo com freios atam - .­

bor nas quatro rodas ,

'

IO nôvo modêlo será pro-'
duzido nas côres : verde­

fôlha, branco-Iotus, verme-i
lho-cereja, beje-claro, azuI-I
cobalto e azul-diamante, ,
conibínando com as �eguin-�
tes côres do estoramento : J
cinza-claro, preto, marrom r-
e havana. i
Apesar de todos êsses

tmelhoramentos íntroduzl-
.

dOs no seu nôvo modélo, a :

g!"ande novidade reservada r
pela Volkswagen do Brasil
'ao público consumidor d{'

seus veiculos foi manter o

mesmo prêco do ano passa�\
do para o VW - 1600 em

versão 70: NCRS 15.653,(1(1
pôsto fábrica, quantía eSS3,

acrescida das despesa:; com
O extintor de incêndio e

os cintos'de segurança, que
se tornaraÍ11 e{JUlpamento
obrigatório desde o comêço
do ano por i"esoluc;'ão do
Conselho Nacional de Tràn­

sito.

UM· ROTEIR() AO,.TURISTA

INDICADOI{ COMERCIAL DE BLUMENAU
AGÊNCtA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda.,- 15 de Nov, 1458 - 1° andar

ANTIGUIDADES
Portobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56

'Fundos -'-
.

ARTIGOS DOM�STICOS
Casa Wi1Iy Sievért SIA. - 15 de Nov. 1526

Prosdóciro,o SIA ,-- Rua 15 de Novembro ...
000

Lojas Zadroiny SiA 15' de Novembro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Bel€ve _:_ Atualidades Mascdlinas - XV de' Nóv" 10M

CASA PEITER � Rua 15 de Novembro, 519. '

AUTOMÓVEIS. - AGêNCIAS E

CON�R'TO ' ..

Chevrolet - Casa.;Royal S/A. - 7 de Setembro, 1366
'Ford - Casa do:Americano S/A . ..,-,XV,de Nov-, 487

Vó'tkswagcn - Auto :Mecânica Alfredo Breitkopf SIA.
- XV de Nôvernbro; ,'54 ,

CoiL'; 'de': Imp6rt:i6ão, e Exp'� Blumenáu S/A. "Rua Ita-

. �:�Y��!r·_!_ W. BreHkorpf t Cia. Ltda. Rua Itajaí, 682 .

.' BARBEARIAS""
Catarinense - �d; .

Catarinense -"- 4° andar
Gunther - 'Ângelo DiiJs, 40
'Reeord -:- Rua J-téreu Ramos, 53

aouTIQUES
,JUlie Preto a Porter Modas (Exclusividades Imperchic e

CacharreI> - Rua Petrópolis, 342 "

'

'A Gôndola - XV de Novembro, 963 ,

La ,GazeIle - EdifíCio Catarinense - 6° andar
BRiNQUEDOS

Incarma SIA, • .In'd,! a' Com. - RUa Joinville. 453

CALÇADOS -:-' LOJA$ ....

Calçados Buergéi: -7 Xv' de Novembro, 456
' .

Lfija 'de 'Calc:ados Manra - XV de Novembro, 887

CAMA E MESA
CASA f'llilTER - Rua 15 de Novérnhro, 'i53.
Lojas HEIÜNG S/A,; Rua XV de Novembro, 759

CAMISAS _;_ LOJAS
'

Camisaria Buerger ....,., XV de Novettibro, '456
Loja DuôaJina - XV de Novembro, 676
Joja", Kander -":- XV de N nvembro, 721
Lojas HERING S/A., Rua XV de Novembro, 759-

CHOCOLATE
Bomboniére Orion Mal. Floriano Peixoto, 32
Natri Bnrr.hnnit'irp _;_ XV de Novembro, 1326

CONFEC(OES
Lojas HERING SIk, Rua XV de Novembro, 759

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - 7 de Setembro, 760
Churrascaria e Bar Continental - 7 de Setemhro, 560
Churrascaria Palmital - Rua Nereu Ramos

CONFEITARIAS
Panificadora Blumenau _; XV de Novembro, 1513

Restaurante e Confeitaria Aquarium - XV de Nov., 293
CRIST'AfS"- LOJAS

êasaWiUy Sievert'S/A. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel SIA. _, :À"V de Novempro, 801
SIA. Comercial lIfoe17nann ---' XV de:NovéinBto.1IJ50
Lojas H;E:RING' SIA., Rua }.:V de NQveinbro, 759

FARMACIAS ..

.'

, :Di'ogàri'a e FtifiLãcia'Catarinense S/A -;- xv a� Nov., 542
FàrmáCia Sânitas .;_ xv de Novembto, 591

GALERIA
A.cú-ACú .� ·ARTE i P...RTESANATQ
Rim :hrV de Novembro, 681.

FLORES �. LOJAS
Lápínha flores --: ..xv. je Novembro, -1502
Pontinho �v de N?ye!llbro, �In

CAMARA JUNIOR
DE "SLUMENAU

,Reuniões às quintas­
,-ferras, às 20 horas,

no TEATRO­
CAltLOS GONr€S

....".... - ... ., .....

FOTOGRAFrAS - ARTIGOS E EQUIP.

Foto Dietz - XV de Nov. (Junto à' Tôrre da Matriz)
'Ótica Heusi - XV de Nov. (.runto à Tôrre da Matriz)

'HOTI!IS
Grande'Hotel' Blunienau - Al. Rio Branco, 21
Hotel Rex .- 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - 7 de Setembro. 9"'4

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Luxarle - XV de Nov., 5('6 - 1° andar
Inst. de Beleza Petite Julie Edefício Impala -'- Andar
Térrio

'

,

Inst. de Beleza Sortílege Edifício Catarinense
J6tA'S _,__'LOJAS

,casa Husadêl S/A. -'-xv de NO\1err.bro, 801
Relojoaria Baier _,_ 'XV de Novembro. 914
Relojoaria Schwábe - XV' de Novembro, ,823

LANCHONETES
.

Lanchonete Alife - XV de Novembro, 1392
Lanéhonéte B1i�;z :...... 7 ,de setembro, 1039
Klpão Lanches _Galeria Busch' - "

#lLINGEI'{IE" - LOJAS
Casa Borba - XV 'de Novembro, 895
Lojas Pau] - Xv de Novembro, 701
Lojas HERING S/A., Rua };'-V.de Novembro, 759

ANTIGUIDADES
Portobello Róad - Rua Floriano Peixvto, 56, Fundos

LIVR.OS - LOJAS ,

Livraria e Gráfica do Vale S/A. - Mal. Floriano Pei­
xoto, 31
Gráfica 43 S/A. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Bluménauense SIA. - XV de,
Novembro, 819

MALHAS _;_ LOJAS
Lojas'Hering S/A. �xv de Novembro, 759
L(}jas Kander ._ xv de'Novembro, 727
Posto de Vendas de Malharia 'fhletLann no Bairro da
Vera

.

,

MODAS - LOJAS

Buerger,- Modas - xv de Novembro, 506
Gasa'Peiter - XV deNôvembro, 64�
Casa Willy Sievert - XV de Novembro. 1526
Lojas HERING SIA., Rua XV de Novembro, 759

POSTOS DE SERViÇOS
Auto 'Posto "7"'Ltda. -'7 de Setembro, 1285
Casa do Americano SIA. - 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blohm Mal. Floriano Peixoto, 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco -,Al. Rio Branco. 165
Gruta Azul '-1\1a1. Floriano 'Peixoto, 26
Restaurante Típico FTobsinn Morro,do Aipím

SOUVENIRS .'
,

Charutaria 15 - XV de Novembro, 1408
PeUte Fleur ..,.... XV de Novembro, 1388
Polar - XV de Novembro, 534 .

'TAPEÇARIA
CASA PElTER _- RIU '15 de No-vembro, 519.

TEC'JDOS
A Capital - XV de Novembro, 415
Casas Jaraguã -·'XV'de NoveILbro, 572
Casas Pernambucanas - XV'de Novembro,' 61:>

TOALHAS
Casa· Flamingo - XV de Novembro, 367
Casa Peiter - roai'fias -'- XV de Novembro, 519
Casa 'Buer�er"- xv de Novembro. 506

. Lojas BERING SIA:. Rua XV de Novembro, 759

CINE BUSClI

• ..,.
'

.. ,
.

.,.## ... .;=, .......... :.- •

HOJE - QUARTA-FEIRA às 20,15 horas
'.

'

JOSé Mendes, o astro da canção que tomou con� ,

ta do país, 'em �'

.

.

mA 25 - 4.a FEIRA às 20 homs .
.

Jean-Pierre CasseI - Catherine Deneuve - Trina De­

míck - Annie Gínrrdot ...::.. Sandra MiJo - Adolf'O Celi
e a part:'cipaç5o especial de Jean-Claude Brialy em:

TECSNIcOLOR
De uma música de sucesso, um filme alegre

para fazer, sucesso! AS mil trapalhadas 'de um.
guarda atrevido; 'que namora, canta e briga no

primeiro filme colorido rodado nos pampas gau­
chos! PARA PEDRO um sucesso de bilheteria e

de agrado público! Veja o.sálão da, ramada e cú­

'nheça '''Pára, 'pedro" uma comédia que. é aquel:).
"brasa" contra a trIsteza!
PARA,. PEDRO, Um fIlme que dispensa PROF'A-
GANDA •.

, ,. ,' ..

PROXIMO DOMINGO -
.

LONGE DêSTE INSENSATO MUNDO

PÁ'RAr
IR'�ESlS,TiVEL GOZADOR

(Technicolor - Censura: 18 �n(ls)
As confissões íntimas de um celibatário! Avenlur;l�

picantes que encabulariam, Cas::mol'al :t:.ste é um vcrc:a­

'cieiro "Bon-Vivallt"... ale.gre írrevere,nte... dá mu:t·)
sorte com as nnllheres! í::ste sabe viver! Com mulhere�
e dinl)eiro fácil a vida. é muilo melhor! �

Amanh�: A VÓLTA AO 'tv[ÚNDÓ SOB O MAR
. Domingo: O CANGACEIRO SANGUINÁRIO

PROIDMO DOMINGO .�

t�NG}\CE:IRb SANGUINARIO

,
4_.

.

-

I__"":;'''�'''''..w
.• •.... ;;....... , ....

"

.. '--_.........-0 ,

. UOJAS ZADROZNY SI A
COM�RCiO E :RErRESENTAf)OES

. BLUMENAU - SC
,

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6'

CANAl-6 HOJE
16"üO TV Educativa'
16,30 Educacão de Base
17;00 Seriadó
17 .30 Dc.�cnhos
J8.00 Pi Mulheres Somente
18.30 Robin Hood
18,50 Nino, O itaJianinho
J 9,30 Telenotícius Cimo
J 9.45 Confis�õç:s de Pcn':.Jor�
20,00 Sangue do Meu Sanglll!
2030 Um Instante l\Ines!ro
22,00 Super PJ<i
12.30 'Mod Squad
:;3,30 (inem:,

l"Htirtecl&4. tb
A NOTíCIA' SIA
&mP!:ka J'or.&Iídl...

.l.t1xlor Ft1iblJtUcJ&
D1r. Adnlln1stratlvo Geral

Nerval Peret�
D1:retor de Redaçlq'
Realcy Sllveka
Diretor Técnico

AlfollSO dos Santos .

Thel$$
Assistente de .. Direção,

Nelson TOmeUn
Gerente

---:::---

Paulo Jaequell
Redator-Adjunto
Oscar ' Jenlchen
Redator-Auxiliar

Lauro Lera
Colunista Social
Carlos M.üller

Colunista Social
Edemar ' I\nusec:k
Redator-Esportivo

Correspondentes
SAO BENTO DO BIlL

Arno 'Fendrlch

S. FRANCISCO DO SUL

Amaury G. doa Santott
aUARAMIRIM
b1dlo C. Pelxer
CAMPO ALEGRlIi
L�uro

.

8chw&nJ

-

Direç:ío, Redução
Escr�\ório:

Rua Namy D�eke,
Telefone 1436

n:urncnàu � se.

]75

-

Representante.
Exclusivos
8lTaAL

RIo de Janeiro: AV. BeI1'9
Mar. 408 - Grupo 605
e 60', - ?::::le 222-9204
BAO PAULO: Rua Seuu-
nà.r1o, 199 � :ao andar _

óonl. 22 - FóOIl llf-98M

BELO HORlONTE: Rua

Tuf's, 207 - S/503
Rl!iClFE: Rua. Nova. DI
- 6') ando __ S/612 _

Fone 4-4554

,PORTO ALEGRE: Rua
dos AndTades, 1.137
conj. 2202;2204 -- Fone
24�79-73

- .. -

NI;> do Dia NCr$ 0,20
N\> Atrasado NCr$ 0.25
Assin. Anual NCr$ 45.00
" Semestral NCi'$ 30,UO

UTILIDADE

PúBLICA

Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 1016
Forum 1708
Ministério do Trabalbo 1143-
Prefeitura 1163,e 1627
�3Ç R.I. H58
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFONlCA.

Informações 1480

Ligações Intetur.b:inas Dl

Reclamações 1000

HOSPITAiS E

ATENDIMENTOS

TAXIS ALUGUEL

Hospital Sto. Catarina 1 B3
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175
(Màternidade (EIsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 1758
Al. Rio Brco. mio 1100 1300
Praça Hércíllo Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 o 1102
Angelo Dias (Pinguiu) 1664
Rua 15 de Nov. Í1Q 603 1111
R. Pe. Jacobs (l(fatriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenllu 1456
Rua S. Paulo, nQ 3196
(Wurg'es)
Rua Bahia (pçnte' do
Salto) ,.<- ,ri .'

1365

1507

....
'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PÁGINA 3
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País está ligado de Salvador a

P. Alegre por�telecomDRi�ações
BRASíLIA, ?õrto :Ue - íevísão, entre a Capita� o Belo Horizonte - Rlo taís troncos venham, a. ser

gre, Salvador {A Clc1ade I Federal 'J ;3alvadoJ'. vão, permitil: a integra,ção' aproveitados �) r_'JvcmenLe
- COIn a presença de aí- Dentre us '.1.lscursos :'J,fO- dessa nossa. moderna ,·',f- para a transmtssãc da, te-

.tas autoi-Wades
•

federais, . nuncíados, merece dtàçi.. rajada Brasílía, com ao te- Ievísâo educativa. 'Ainda

entre as quais, podemos e destaque o do General giões Centro, Eul e Nordes- em 1970 e no ,_decorrer de

destacar D rreSl(ÍeliLe Mnl- Francisco Augusto Gal:vão, te do !Jll.ís' e até onde se ín- 1971, os novos troncos per�

_.
lie ,Ganaotazu _ Médici, (1 'Presidente da EMBRATEL, terligam os demais "itemad miti!ão que e;otejam auto-

Mlmstro das COluuriica- nos seguintes têrmos: que atravessam essas re- manzado o trafego de 1011-

> ções Hlgino Corset'ti o Vi- "Exmo. Br , PreSideüte gíões . Com uma i.xtensâo ga distância entre as ca-

ce-Presidente da �'1.�pÚ61í- da 'República, Gcneral-de- superior c. 1.400 quílôrne- pit?-ís do _Centrô-Sul. _du
ea, Almirante AÚ"'Listo Ra- -E'.J:él'cito Emilio G-ari-asta- tros, atende aínda 'as ema-

.

paIS,- pelo sistema de dís-

demacker' o prof:SSÓ1" car- zu Médici; exmo. Si:. Vi- des de Uberaba" Ubel'làn- cagem direta à distância,

10$ Sim,,; ex-Ministro das ee-, Presidente Almirante .
dia. Anánolts. e Goiânia, êste que virá. trazer grande

Comunicações, Gover:pador Augusto iiamman Ftade- Possui três canais' prmcí- desafogo ao serviço ir�.tl?r-
do Estado da Bahia Sr macker ; cxmo . corpojde pais, com: a capacidade de urbarío ri cargo automátãco

Luís Viana FilhO; além de embaixadores, exmo ,
.
Sr. 960 canais centrais. com o DDD já está ftmC�Ollando

inúmeras outras ügutas <lc. MiÍlif>tro .das Oórnunicacões canal de rádio-tniqüéncia,
_

em �al"ãter eXl)en�eli.�'.ü
alta expressão nàcãcnal. Higino Corsetti, em salva- sendo' um dêsses. canais de Põrto : Alegre ate Sao

impossível de registrar·"o.- dorrexmo. Sr, Hélio. Pra- para o uso exclusivo das Paulo.:
dos os nomes; 'realizou-se tos, 'GOvernador de Brasi- transmíssões de televlsão ?s s!stemas de .telecom1;1-
an teontem a oartrr das iS. lia; expo ." Sr, 'GovernadÓr O nôvo sítema 'Rio ,....,.. S"5,0 rucaeoes, construídos pe ..a

horas, a s�lellidade de 1'11- Luís Viana Filho, em Sal- Paulo é o tl'Onco·· ele mi- EJI.{BRATEL, de Pôrto 1\lt-

trega de novos troncos de va(l'or, altas' autori'dades ero-onda de maior "<1;';0"',· !"t·e. ptê S:ilvador. incluh�- .

lnicro-ol1das,- que, 'Joneta- civis e
- rnilitaú�s 'aqui pre- ctacÍe. do paid, .

p:.::rmi�ü"�:0 ';.ü Ci-' " >p.:: ..'['., <:0111 eq1!l-
dos Com os já em funcio- sentes e em Salvador. meus lhstalacões de_ l.SGO c.-'t,nais p!l.luento;:; Lle (:l)il�utaça?
l1amento anteriormente 'i- s e li h ores,· cbmpanheiros de voz. eÜl çada canul repre3entam um mvestI-

gou definitivl-ünénte 'p�r eficientes e dedicados da TRS. Dispõe de quatro ca- menta global superior ti.

comunicações diretas de i<:::MBRATEL.· nais de rádio-freqüência, 300 milhões de cryzeiro5

fi'
rádio, televisão, telex r tf:- Sr Presidente! Sentiram sendo dois dêles ,usados ex- novos,

defonia os esta�o;:l d? Ce:?- os guverÍlds da ReVOlução e 1 u s i v a mente para a;,; . Sr, Presidente! .Sabem �

tro-Sul brasilelro 'oene.tl- que o atraso 11a solução transmissões de telévisão, sentem os bl"i.ISlleiros lÚC1-

I ciando a mais 'de', 50 por dos '-problemas. dns. teleco- Tem alnda ma.is Cln fase dos, que � nação que se

"
, ce,nto chi população brasi" municáções 'poderiam con- fina.l de. t.estes mais ,dOl" . preoc.upa apenas com o

lena. A Darti, de ::mteoh- duzir a sétiàs dificuldades, cana.is da mesma capacÍ· presente não t_crá futuro,

tem, Bahia, Goiás, ,Mina,� no' tratamento dos demaIS dade e que se destinam a Sabem e sentem os govc;--

I Gerais,·Brasília. Espirito . probleil13.S que inquietam I) ,escoar o tráfego das cida·· na n't e s
'.

esclarecidos li',}

'I Santo, R. de Janeiro, Gua- atormentam a a-tual gera- des entre o' Rio e S. Paulo, Brasil de hoje que havei'à

nabara, São Paulo, Paraná cão. Séntiràm também que 'localizadas ao. longo do Va- sempre um preçó a pagur,

Bta. Catarina e Rio Gran- á lilstátia
.

oferece .muito le do páraiba. Os tr_onclJs decorrentes da preocupaç,ão

II de do Sul estão tliretamen- pouco eOIlsôlo: aqueles que São Paulo Curitiba e Curi,
.

com 0- futuro. eu;' cuja pre-'

,
te ligados por este sistema, estando no noder. no exer- tiba - FloríanóUolis faZeIYI pa-ração estão l:iriç:i:ndo o"

possibilitando qualquer ti- cicio de uni governo.. per- parte integrante do Tron� nosso País, com de!luiça,)
po de ligações, bem comu mítiram ou desprezaram co-Sul de 'l'elecomunica- clara dos Objetivos a Sê'

a sincronizacão total do oportunidades de realizar cóes e atendem ainda as gUir, ainda que sem p1'e-

sistell'-:1. de
�

televisão ,eiü uma politica glObal justa I: êidades de Bli.únenàu e
.

t.eúder fugir ,jas ;:espons,�-

cadeia, Brevemente será sábia, capaz de gerar, a Joinville - u-tilizam l·.quipa-' bllidades do presente.
.

A

Jla�gurado !) l'ronéo-Nor- prosperidade para o seu mentos com capacidade de verdade que não pode c

te, llgando SalV'ador a Re- povo .. E porque assim seu- 960 canais de voz por canal nem deve ser esquecida é

cife e adjacências, o que tiram, não vacilaram na TRS, com as lnesmas ca- que nenhum.a sociedade

pràticamente representará arremetida para a realiza· racterísticas e qualidade.> conte111l)Orâl1ca pode so-

a ligação total do Brasil, ção de um pro.grama go _ do:; demais sistemas: O breviver à óbsoléxlci"a do

Por outro lado. para muito vernament,al, que hospeti<l sistema i3elo 'Horizonte seu :oistem(l. de telecomum-

breve e:;;tá prevista: a possi- o.s sonhos de alguns ano'> Salvador é o primeiro de Cações ou ao colapso pr('-

bilidade das ligações lJor atrás, podendo, 1 ntretanto, todos o;:; sete troncos ue Jongado do mesmo. A tns-

discagem direta de telefo- parecer, irrelevante face micro�ondas,' e percorhi rá t.alação do Sistema NaclO-

nin, o. que vai realmenu: aos propósitos e finalida- -todo· o ,Nordeste brasileiro, ilal' de_. Telecomunicações.
<:oro['<.r de êxito os eSforços- des .que . pretendemos vel' numa extensão superior a que _deixou d� ser, uma

dos ,-ovemos :'evoluciona- 'alcançp.das ao ténilino do _4 mil quilómetros e aten- missão ro.mântica p a r a

rios do Brasil de lanear atual Govêi'no. derá as cidades de Gover- transformar-se na rea1ida-'

nossa Pátria. numa nÓva nador Valadares, Vitôria da de de um programa sem.

era de desenvolvimento. .

As 'comunicações moder- Co.nquista, Jequié. Salva-' precedentes. vem proV0-

ORADORES
nas reduziram a quase .ze- dor, Ara�'Lju, Maceió, Ht'- cando impaéto nos sétore..;

- ró o. tempo que media en- cife, João· Pessoa, ,Natal,' mais diversificados da ViU.,
Durante as solenidades tie as decisões dos gover- Fortaieza, Teresina e São e da confiança nacional. O

de anteontem, cobertas por Ilantes e suas decorrentes Luís do :Maranhão. A ceu- trabalho que vem sendo
televisão entre Salvador, conseqüências. O

.

sisteIua trai até Salvador, já' e11.( executado c o m ousadia
Rio de Janeiro, BrãSílía e

. qlle hOje está. sendo inau- perfeita. operação comer· consciente. pela- EMB�A_'
·dPôrto. Alegre, e transmiti- gurado por V. Exa., Sr,. elaI, conta com vinte e TEL, iniciado no, Governo
as amda por cadeia para Presidente, kolicos de mi- seis estações. longo de uma do saudoso Presidelite Cas-

.

bdiversas outras cidades, 'cro-ondas Brasília - Bei\) reta de L 150 quJlômetros.' telo Branco, finalizado no

•.
rasileiras, cuja parte '>0- Horizonte, Belo Horizonte Os novos tl'ónc()S de mi.- Govêrno

-

dD Presidente Ar-

" tCuiad1e fd'ooi fSaulSePCel'mnSeântoendl0 Vei.;: .:...." Rio, Rio -

..
São Pa.ulo, ero-ondas estão sendo; no �ur da Costa e Silva e im-

.

... São Paulo - Curitiba - mo.mento. utilizados, para pulsionado �m ritmo acelc-

-lPresidente João Café Fi, Curitiba - Florianópolis e transmissões de televiSá,), rado pelo Govêtno do Bus-
ho, cliveross oradores ;;c Belo HoriwIite - Salvil- telefonismo de comutaçã.o tre Presidente BmíUo Gar-
fizeram ouvir, dentre 0.5. dor, utilizam equipamento.> manual, transmissões de rastazu Médici, há. de pro"
quaís destacamos o PresÍ- da mais Ifvançada tecnolo:, "W�ex, tclégráfla e .canats. var que o JrrefleM,do' e-vul-
dente da EMBRATEL, Ge- gia di:> tamo'.das teleeomu:': .'

alugados, possibilitando toso atraso de décadas.
neral Francisco. Augusto n i caçõés, . perinitindo os substancial melhoria nas que nos. levou ao encontro
GaIvão, do. Presidente da serviços de telefonia ma- condições .de comunicações do constranglmerito de ri-
"Nipon Eletric, Company", nual

.

e !-.utomática; telex, in:terestaduàis e a forma- valízar os paises mais atra-
do Ministro das Comunica- telegrafia,. "fac - símile", ção da réde nacional de te- s'ados 110 setor de teleco-

Çdões, Htígino Corsetti, além' t:ransmissão. de dados, beF.l levisão. que' já integra no- munic;,\ções. pode, deve e
e ou raso O Governador como transmissões de tele- ve_ dos prIncipais estados estará reduzido. ao minim�)

Luís Viana Filho e o PÍ'e- visão' e de -:programas de brasileiros e a'Capital da ào término do Governo de
sidente Médici trocaram alta fidelidade. Os troncos República:. Confiamos :lúe '. V. EX,a. Milito. Obriga.da!"
palavras "ao. vivo" pela 'Le· Bras.ilia -:- Belo Horizo:q.te

e Renovação
Na indústria tradicional

se incluem os ramos: ma­

delra, mobiliário, couros e

peles, têxtil, vestuário (

cançados, produtos alimen­

tares, bebidas, fumo, c(li­
torlal c gráfico. f!stes ra­

mos perdiam representatl­
vidade de 7,3'!ú no perío­
do .. 1949/82 em Santa Ca­

tarina, enquanto no Bra­

sil. os mesmos setores re­

duziam sua stgnífícação em
20 ..2-°fl, í'�gte antro fai!) é

'por si atentaãor ; 11á, dma­
rnísmo na tradição cata ri­
nense . f;ste dinamísmo po ..

de e deve ser estímuludo ,

Os jornais ele algum tem­

po noticiaram que o Prcsí­
dente da FrESC, à ocasião
da vísíta do Senhor Minis­
tro da Fazenda à. Confede­
racão Nacional da Indús­
triá. no Rio de Janeiro. cüa­

lograma com Sua Excelên­
�ól:>re a problemática da
indústria tradiCional,

amparo do Poder Público

como têm merecido apóio
os ramos dinâmicos. Res:'
turfa que se conseguisse fi­
gurar um programa de es­

tímulo
.

capaz de traduzir
incentivo à meínoría do
tlescmpcúll'o dos ramos trn­
cítctnnaís . No caro de San­
ta Catarina não parece
ser difícil COl11DOr um pa­
norarna que vltalíze aínda
rnn iS os s=tores tradícío­
naís que tem demonstra­

elo tão alf.a vitalidade. O
ernpresárro c a t a rínense
tf'ni extraordínãría capaci­
dade de desenvolver pro­
dutividade, através combi­

nações adequadas de fato­
res, 'Os setores tradicio­
nais podem ser expandi­
dos em Santa Catarina.
Se a expansão de fizer à
base de· estimules couve­

nientes, a rentabllidade

para ü f>conomia regional ('
nacional será ti'ío grande
oUaJ,tb. 'u q\le se tem con­

:"eg-uido nor l11f'io dos se­

tores industriais 110VOS.

(Boletim 'FIESC -,n-', a l

j ALCIDES ABREU
.-..

.

Há um estudo da eccnemla industrial ca-

tarinense do prcfesser Ferl1a'ndo M. ele Mato:;;

ql.1e corresp',)nde a um ver'dadeiro diagnóstico
00 setor secundário. Uma d.as co'iidus';es ex­

;prime: -

1. - que mais 'de doís

têrços da produção manu­

fatureira se concentra 110"

ramos tradicionais; �-

xas de crescimento de pro­
dutividade mais reduzídas.

(4) a ser menos flexível e

adautável às condições do

mercado. e (5) a ser me­

nos moderna.
Dada a conclusão conto

um fato, e ela surge de
urna análise Informações
ccletadasrio longo d,� 15
anos. segue-se Que qual­
quer programa de desu1-

volvitnento industrial cata­
rinense de-ve levar em con­

sideração realidades da na­

tureza da oue se anoniou;

a predOll1illftncip. qúase 01.;­

soluta da indüsü'ia tr;:-.dí­

donaI,

2. � que esta conceucra­

{'ão caracteriza uma astru­

tura, Industrial dealavorá-
vel;

.

.

-:3. - que Iace desta des­
favorabilidade o i:itllÍO de

eresctmento il1:dustrial ten­

de n) a se expandir '[1 'um
inctlce inferlor- ao do Pro­

dllto Industl'ial (baixa, elas"
ticidade-reúda I, (2f ,( ab­

sorver menor enriqueClnlen­
to tecnológico .e organiza­
c!Íonal, (3) a apresentar ta-

Dê;;; te diálogo resultava

dev'er ser a indúst.ria tra­
dicional t50 merece�ora do

Cooperativa Agrária de Benedito Nõvo
.

Continua Aumentando Suas Exportações
Benedito Nõvo (Cid .. -

de) - Segu'lldo dados

fornecidos pela Diretoria
.

de Organização. e Produ­

ção da Secretaria· da

Agricultura., o movimen­

to comerCiaI da Coopera­
tiva Regional Agrária da

BelÍédito Nôvo de Res­

ponsabilidade Limitada.,
atingiv a importânçii! de
NCr$ 899.117,12.

DéÍ1tre suas prim:ipf;is
atividades, destaca-se ii

exportação de fumo paril
a França, Holanda, A.le­
manha e Estados Unidos,
c a venda para firmas de

Blume1nat" de 606.483

litros de leite.

, As .sobras líquidas da

COOperativa, segundo �

mesma fonte, no exercí­

do de 1969 foram de

NCr$ 198.566,20, sendo

ql,Jo a

.

importância de

NCr$ 107.449/20 foi dis-
.� tribuida., aos associados,
sob título de retôrno .

.

:SOlVI O APRO!V]i�ITA�lENTO DOS 747 DA
pANAM ENTRE NOV�L\ YORK E "LONDRES

FQi de 2.990 o total â�

passageiros transporta­
dos peles Boeing 7'47 da

Pao A!nericcKl World Air­

ways entre Nova .-Y�rk e

Londres, durante a pri­
meira semana de opera­

ções: dessa nova aerona­

ve. ·0 aproveitamento
méél'i\:) da capacidade de

a's$entos do 747, par"
362 :passageiros, foi de
52 :por centl;l durante

,áqüeJe periodb. A Pan

Aiil :'iniCiou o.s serviços
.com o Bóeing 747 entre

Nova YQrk e ,"pmfres a

-.21 de iariéiro com um

vôo ''diário em ambas as

direções.

. Quem ·Quer
fender tomate?

A República da Alemal1ln, após a :,.a Gu�tra MUl�­
dia!. ficou desprovida de graudG parte de "na. are,a a!?n­
cola com a divisão territorial r_i,e então se nup05. l�?­
ta é' uma das principais causas do porquê de a ReplJ­

blica Federal da Alemn.nha importar uma parcelo.. ';:011-

sklerável . elo:; gêneros alimenticios que consome.
.

,

-"

Oútro 'razão que cabe citar é o gôstoque tl:!l11 os

alemães por molhos e coudtmen�os, dos q�ais () tomate

multa:> vêzes faz parte. :ftstes dOIS fatos,_ al1ados a "?-ma
populàção de aproximadamente �O milhoes de habItan-

tes. justificam ter a Alemanha Importado USS .

11.642,.üOO,OO e DSS 1.280,000,0.0 de ex:trato e de suco de

tomate, respectivamente, em 1963.
Embora'- alnda seja nula a partiCipação brasileira

nus importações alemãs de extrato' de suco de tomate,
nossos produtos

. tiv�ra:m boa aceitação. e
.
,:iespertaram

o interêsse de emprêsas do ramo por ocaSl!J,O de feiras

de produtos alimentícios em que foram. apresentadOS,
tendo sido. inelu;:;lve, (!omparados farovavelmente com

os de ouLrn origem. _

. 'é: A preIerência do' importador alemão recaí Glj_bii::

I) extrato t'plo e sóbre o duplo concentrado.
..•.

. ...

1����i$G�Inl��::��1SOMOS UM POVO EDUCADO;
, MANTENHA A CIDADE LIMPA

-�

o SÉSI llão é uma rEpar­

tição pública. é umlL Íl1st,itui­

ção de direito pr'vado man­

tido urücamente pelos em­

prcgá.clores.
.

DI IMPRENSAEsfádão
"

- - PLASTIFIQUe com segurança eletrônica o seu

documento para melhor conservação ..
'

FOTOCÓPIAS e todo e�pediente burocrático

junto as repartições públicas.

Declaracão de renda. - Pessôa FísiCa.

AproveÚe o tempo· e o desconto dado pelo
.;ovêrno. - Declaração correta.

Paraui vâi ter
mais· um põrto

Para maior esclarecimento do problema trata­

d.o, transcrevemos notícias publicadas pela imprensa
brasileira.' ..' '. : �l'" .;

A primeira é do iornal /0 GLOBO", do Rio de
Janeiro, de 8·05-1969. A segunda de "0 ESTADO

DE SAO PAULO", de São Pauto, edição de 5-2-1970.
"O GLOBO":

Escritório "DO VALE" Escritório "DO VALE"
/

Rua 15 de Novembro, 415 -l<;>andar - sala' 2
Hlla 15 de Novembro, 415 _,...:_ 19 andar ao lado

da Difusora - BLUMENAU.FOTOCOPIA 1 minuto

Venha vá conlO se faz economia,' mandando
executá-las no ESCRITóRIO DO VALE -

BLUMENAU,
CURITIBA (Da Suéursall

- O Ministro .Mário An-

,dreazza, dos Transportes,
anunciou ontem que autOri·
zou a construção _de um por­
to no litoral paranaense, de
acôrdo com estudos de· "lria­
bilidade desenvolvidos pelo
govêrno estadual, que: pre­
tende ter uin ancoradóul'o

em mar aberto, no Pontal
Sul, para navios graneleiros

�
de gnmde calado, ao mesmo

!li tempo que amplia ã área.
"�o acostável de Párauaguá.

O anúncio Sôbl'e a cons­

trução do nôvo pôrto para­
naense foi feito durante vi­
sita do Ministro Mário Anc

dreazza ao Pôrto de Parunu"

guã, onde estêv'e at;Qmpanha­
do do goverhádoi' Pauto Pi­

n>cl1tel, do diretor {Io De·
part?mento NaCional ôe ,Por­
tos e Vias Navegáveis, Co­
lombo Salés, e do secretário
dos Transportes do Paraná,
Em'ides,Mascarenhas Ribas.

Os estudos para o pôrtQ
a ser constnúdo .no Pontal
Sul foram iniciados em no­

Vembro último, para definir

localizaç�o, diniensionàgte��
.0, custeIO e program:.C:.· de iI
�rojeto, operações que serão·

financiadas 'com' recurSos do
Fundo Portuário Nacional e,
financiamentos externos,
ÊSsc terminal oceânico iria

servir principalmente para a .

movimentação de' granéis,
prevendo-se a conclusão do

projeto inicial para março

próximo; enquanto a exec;u­
cão irá depender de fündbs
à serem destinallos' a estas

obras pelo Paran�. e pelá, go­
verno federal, Prometeu o

Ministro dos Transportes .que
,IS obl'as d() terininal do ron·
tal Sul' serão atacadas com

prioridade, a fim de garan­

tir 11 sua complementação'
no prazo mais curto possível.
IntegraçãQ d�

.

Tn:'iiispoi'tes. . :

O pôrto' de Pimmaguá -é
.. um pâtto que nós. cQusidera­
'" mos

- d�. grande iinportãncia,
IIfirmou. o .

coronel Mário An­

dl'e:l�":l� Em prlmi;irn iUgr.l
", ".'

Relo dese'l1volvimento e pro­
gresso do Estado do Paraná,
que Vem produZindo merca­

dorias exportáveis num ritmo
sempre' crescente. Ein se­

gundo pela integra�ãa dós
transportes. no Estado. Nós
teúúlS a estrada de Parana­
guá até a Foz do Iguaçu, e

a-Qliremos êste pôrto ,tauh
bém' para o Paraguai, que já
dispõe inclusiyc de'uni ar­

mazém aqui..
:Revelou o titular dos

'l'ransportes que sua Past:;1
está fazendo invcstimént05
da ordem de. NCr$ 30 mi­
lhões, na eon.s_trução de' um
�!'unde arlllazém e na exten­
são de llllÍis 500 metros de
cais acostável ern ,Paranaguá,
além de já ter compietado a

dl'agag�m de todo o pôrto �
.

a 'construção de cais para a

movimentação de inflamá,
veis. ,

Alívio Para Santos .

O ministro, referindo-se
ao progresso de Paranaguá,
citou .que êsse p6rlo· no ano

passado movimentou 2.300;00
toneladas de', carga, e êllte
ano deverá �tingir um mo,

� vi.mento dê 2,.500.00,0 tone­
ladas, e destacou que .ali já
foi movimentado mais. mi�
lho do' que no pôrto de sàn·
tos .. '

'

Depois de referir-se à pos­
sihilidade de serpm escoados
.05 excedentes agrícolas do
Paraná; por Pai'ariaguá atra"

vês de novos equijiamentos.'
que estão sendo instalados
ali, 1,1\ls COIDO 14 guiridastes
semelhantes. .àqueles empte-

�

gados' no pôno: do Rio; o

minjstro referiu·se ao põrto
de Santos:

.

"Quero destacar, que quan"
(lQ mlds .nós aparelhamos ês­
te· ,pôrto,maior e ó alivio '.de
Ci\l'ga no .pôi"to dé Santos,
que está. sempre sobrecan'e­
l'(ado. Entã(}. nós. temos qj1e
fazer todo O.' empenho. para
que tudo o que .� do<paraná
Sài<l pelo ".pôrto de Parima­

guá", E acrescentou:
"Paranaguá assim cria.

equilíbrio e aU';Ín o pôrto
ele S�P.t_f)0"· .. __ ... _._

JlAndrealza . prevê aut-onomia·
Santa Catarina" -

,---.'

para
,

. FPOLIS (O Globo) __:_ o
.l\linÍstro l\Jário Andreaúa,
dos Transportes, em viagl'lll
de .Inspeçãü a obl;a� que' se
i'ealizam em Santa Catarina.
afirniou qti.e o trecho da
Rodovia ER ·101 - Pôrto
Alegre -a' Curitiba � que
cruza o ter:dtól"io catill'iu('n·

.

se deverá estar aberto .ao

tráfego,
.

todo asfaltado, até
úgõsto de 1970. Essà obra,

.

disse, e mais a .ramificação
rodo\;iál'ig. "le\'31ido o lUar

ao interior.", �i melhoria do
sistema ferroviário e dos di­
versos portos de mar clita­

rillenses, pOderão fazer
.

de
Santa Catarina um' Estado
autônomo_, livre da depen­
dência de, dois centros 56-
cioceconômicos muíto lnais

adiantados, cqmo o Rio ,G,
do Sul e Paraná, que o coin-·

prilnem no· mapa, brasileiro

Inspeçíio:

instalado. melhorando. o cai'­
l'ogamento,

� Santa Catarina � afir­
mou - merece, por· um de­
ver de justiça, touo o apoio
tld Govêrno Federal na cons­

trução de sua infra·estr.u­
tura. 'c

Velho 5.onho.
.

Laguna, históricà' cidade
éatadriense, foi visitada OU­

tem pelo 1\1inistro dos 'l'rans­
portes, Há algul'n tempo, L'-l-,
gl\na pede às autoridades fe­
derais e estáduais a constnt­

cão - de um pÓlio pesquúro.
para, true 'possa dedicar-se ii
pesr:a' do eainarão. ali ll)uito
al:m.ndànte. seguindo as mais
moder'uRS técnicas. Ontem a

cidaâe parou, sendo estabe­
lecidli. feriado municipal,. e
Mela n populaçi'\Q saiu às

- ruas pai� receber o Minis­
tro .. Na J?refeiÍ\lra .0, Minis-'
tro dós Ttansportes e o Go­
vernador tÓl'alu, hoillenagea­
dos com a inaUgUl'aç�o de
seusretl'atos pintados a óleo.
Em seu discurso, o Ministro
Má,rio Andrca7.za alirmou

que uma emprêsa de sode·
rl'fldc:

.

mist.a . fo_i : criada pch
Presidente, Costn e Silva Jla­
ra' QÚC Laguna possa _ des�Í1-
volvel' Sua pesca de cama·

rão. ,.... .'
'.

.

.,...... Dentro de oito meses

-'-'3centt.l,ou � os eS'tudQs de­
ver.ão' terminar- C" as obras
de ' tQt<lI" .lJwlhoria . do' PÕÍ'f"
pesqúeiro de LH�:\itlia: �erãv'
itilci:ídus.: rCíllizahdo assÍm ()

s[mh� dc-I;ôda urna cidade.
Infelizmente. o: �pro�tesSo
muitas. vêzes não. aceita. o

romantism.o.
. Flórlanõpolis

qüe_ria'-tim -pôrto .. Seria r(J�

inâhtiéO, mas nada' 'pr4tico.
Agóra vamos movimentar ôs
qüe ·já existem;· corne�ãndo
})Ol' LagJlna" e atacand� . D

seguir -o .. ae ,São Francíscn,
iiue s�rá úma alternativn do

i)(Jl'Tn de', Pllmn:irril(I";
I .

.

o

00TEKA

..

�-------"---:------------�---"-1'

BE�A ..

VIS,TA �

C,OtJNTRY CLUB
Conlunicado

15:55 Padrâo Abel'tUl'a
16;00 Cluhe da Criança
16:30 Citie Desenhoi'>

.
17:00 As Aventuras de Rin-tin-iin

17:30 Sessão do Pastelão
17:45 Mulheres em Vanguarda
18:45 Sailta Catarina 2 ],-!inutos
J8;50 O .Jovem Centenário
lfJ:20 Tele Jornal "Malhas Herini:
] f);50 A Cabana dQ Pai 'romás
20:20 Síl.llla Catarina 2 MhlUtl)[l
:"0:25 DCl'l'Y de Verdade
21:25 Sanl.à Catarina 2 1\lliw.fo;;
:i.UlO Véu dH Noiva ..

'

22;00 Heporter Garcia
22:15 Verão Vermelho
22:45 Santa Catarina 2 l\>1illUtoS
22:50 Mesa Redonda·

PO.RTA'RIA: ·0 nosso serviço de ponari;l IlU, di .. s

r li· 2 à 12/2 registrou.) seguinte niovimeol0 ,oeiu!: PES-,

SO;'\S - 1. 004 �, CARROS "-- 276,
,t:: ',_ .'

.
._

AC'ompa�lhado do Govedla.

dor.IitO Silveira, do direti:n'­
geral do DNEIt e: outras au­

to:ddades, Q :u.iinistro iilSp'C­
cionou as obras da Iiódovia
BR':'lOl, percol'reádo ,,o .,tre­
cho de Tubarão até Floria­

nópoiis. Em 'l'ubarã2� iqau­
gurou a variante que- tira do

centro da cidade ·OS trilhos
da' Estrada de Ferro Dona
Teresa' Cristina, facilitando
o .aeessó'-dOccai'vão, uma das
iúaiorcs riquezas minerais
da. região,

..

ao pprio de 'Tu­
baião, 'Ali anunciou quo no­

.

vas locomotiv-as' já estão sen;

do negociadas e que o pôr:to
de" !inbituba del'crã

- estar
l:lonCluído até mal:ço do pró­
ximQ'afio}pennitindo li acaso
t�g�m de· a:oll; ilavIl;js' 'ao
ínesmo tempo.· .

Antes' da

ináugUl'açãO do, pôrto, '. será
assinado ,;Um ',convê:iliri para
que todo' o. eliuipiúnento, Iie­

-

reF/iliirio :·se,ja .• -ath:tiIh1do. . {\
.' ..

." .'

ATENÇÃO: P�ifa (I nóvo .OÚnlcro de nOS'f) ldo:­

fone: - 22-0645

PROG,RAMA DA SEMANA.

4.a FeIra 25-2. - SaUllu, P,IIU'i'lOlllClJ5 e Se!!uonC,

da;; 16 às lO boras.
6a, Feira 27-2. � S,Ú.llJ.a para Homens e Scnhoru"

das 16 às 20 horas,
' ,

Sábado e DomiogÍ) 28-2 " 1 .o-3� - O CJuIJl.: ii úi,.;·

posição dos Associados.
- ,

3. fl Fr,·ira 3-3.
-

- RCU!11êo da.Di!eWt!u, .; 20 hurao

na StSde Campestre.'
,

n·

T,E L·E:V I S O-R E S 23� Iii
por apenas

NCr$' 880,00 à vista ou
.

NCr$ 69,00 mensais
__

.

_ _/i:
-- � -.�-;""",.,,,- -=-:':",:'_ =-:-_"":' '-",---"� •.• -;"'�''''''' •...-:.�.--=--�

_�"""""'__���l'-"'��.;:"

,. ..
.

.

OBS:. De 3n, Feira até'Domingo o BVCC oferece.um

coinplelo serviço de Bar e Re';fuUl'allte. aQ� S;'"

As"ocjudu�.

SRS:, As�ociados, convites. CSiJl!cíais J!.:dimos soli'.:i:u­
'rem na Sede Administrativa.

Faça do B,V,(;,C. o seu clvbe!
.

promQvendo-o cl;,lm a s'va presença
., .

... .,-:";��:--:-·_.�;,..�.,.:�.��--r-�.-.:-���-:"�.;.�_.,-Il' .. ��"!-r..,_� �'t--: ��,,r�.�..,..� __ .
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Lauro

'Touno - Suas idéias românticas esta­
rão, mais'do que em outros dias, estímu­
Iauas. hOje. Nao se. deixe rnüuencíar por
pessoas 11�ssimistas.

'

� .•..�.
lN1i\

, .

'GÊMEOS _:_ Por impossível que lhe pare­
ça, hoje você terá roda assistência que
víer e necessitar. A companhíà de nati­
vos de 4ries e Leão haverá de ajudá-lo.

CANCER '- Fase boa. para tratar com

pessoas nascidas em Capricórnio ou' Es­
corpião. Influências neutras para as

questões relacionadas com o amor ..

VIRGEM Não se exaspere por nada,
Deixe de lado as pessoas eourusas e ca­

pazes de complicar mais a situação. Aja
com determinação e otímísmo ,

AQUMUO - Pessoas nascidas em Aries e

Peixes haverão de incentivá-lo de tódas

as formas. No entanto, procure corres­

ponder aos seus interêsses monetários.

PEIXES � Dia feliz, em que terá
.

exce­

lentes oportunidades de se revelar como

intelectual, pintor, cantor ou jornalists.,
Agual�de felicidade, amorosa ..

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto R�nQto Funk.

QUARTA-FEIRA - 25.2.70-

1. 551 -- o papa Júlio' III. publica � b,:la qu.�, priou
em Salvador, Bahia, o·pnmerro .' bIspado
do Brasil confirmando D. Pedro Fernan­
des SardiDha COillP primeiro bispo do

Brasil. .'
.

: .•
'

1.626 - Nasce na Idanda o qu�co Robert Boy­
.

1e falecidó' em Londres, Inglaterra, a 30

d� Dezé1nbro de 1. 691. Descobriu o fós­

foro é a-qilillil1;1.
_

.
.

..

1. 778 - Nasce ém Yapeyu, ·as margens da
.

rIO

'UrugUà,i, na Argentina, o general :rose de

San Martin, que libertou do dommio es­

panhol a Argentina, o Chile e o }?eru.
1 841 _:__ Nasce eUl Limoges, França, Auguste Re�

,

noir, pintor de porcelana, falecido a l�i

de Dezembro de 1.919.
1 ,842' - Nasce 81n MOl1tigny-Le-Roi, Ha�te Mar-

.

ue, na França, o astr(mo�(_> CamUe Flam-
.

marion falecido em JUVISlj perto de Pa-

ris, Fra:nça, fi. 4. de Junho de 1. 925 .

.

1.847 - O goveruo de· São PaUlo contrata com

AuguSto MijlÍ.et, por.C1nco �nos, a, il,umi.­
nação-,da' Capital, a õer' ieIta atraves de

.

.

.

.

16G. :lanlpiões de gás ..
"

.

'

1.873 __: Nas'ce :em·Nápoles. I�ália, o famoso cantor
lírico Eiltico Cal'uso, considerado o maior
cantor de. tOdos os tempos. Morreu na

mesma cidaae .a 2 de 4,gpsto de 1.921.
1.955,- Morre ·em Paris, Franc.;a, o escritor e di­

plomata' frártcê's Paul Claudel, nascído no
.

Aisne, França; a fi de .Agõstp de L 868 ..
UJ56 ......::. Á atriz ae' cinema Paulette Goc;ldard ca-:-

.

sa-se coin"o escritor Erich Mar�a!Rell1ar­
qUf\; ,v.utor dé:"Sem Novidades no Front"
e, "Tiês'Carnaradas" .

"

"

1.959 - Morre em: ·Lisboa,. Portugal, .0 'almirante
." '.

e aviador portllguês Carlos Viegal;;' qa;go.
"

-Coutinho" nascido em Belém, 'PortUgal; a
17 de Fevetêiro':de 1.869. Em 1.922 em­
preendé\l

.

com Sa�adura: Cabràl ,3. prhiler':'
ra travessia aérea do Atlântico' SUl. cum-
prindo pelos ,ares a.' tpta Lisboa-Rio de
Jalleiro.

' .

DiciONARIO OE·Pt;:NSAMENTOS,·
.

AlVIIZADE Entre um homem. '�ÔQO e. u�� .muihel'
,:

. ,
.

boi;úttt; fi. amizade pura, a 'amiz'ade
intelectual é impossível. o homem e' a mulher
são,,' fundamentalmente irredutivelmente inimi­
p.:ns, Só se anroxirnam para se amar.

JUL,IQ DANTAs<- ..
ASsim como se'éal)do-se a fonte se seca o ribeiro,
âssil11 secàl1do�sé, o hiterêsse. 'Se seca támbém, a
Bmizade que nasceu da cobiça e não da 'Virtude. -

'. FREI HEITOR ,PINTO. -

.

A amizfl.de que reserva segrerlos, não chegou· aín�
.

dR'a P"!r íntima.·e verdadeira.
PADRE :M:.WUEL BERNARDES.

1.'001 FICAÇÕES

NA ASSEMBLéiA

Ocorrerão substancíaís modlfícações
na nova mesa da Assembléia Legisla-'
tíva do Estaôo, dízem, devido a pi.lssi­
vidade dos 'lIluJs membros diretores,

quo não se manifestam quanto ao in.e­

rês-e- na reeleição. Além disro H:l re­

comendação governamental. pura' que
não deixe ocorrer reeleição em tôJI'S

as atuais mesas de assembléias legisla­
tivas. Observações mais amiúdes, in.;i­
carn para a presidência um dêstes nc­

rnes:

Nelson Pedrini, Abel Ávila dos San­
tos, Fernando Bastos, Ivo Montenegro,
João Custódio da Luz, Zany Gonzaga,
Herrnelino Largura ou Celso Ramos

Fi.ho.

se NO PLANO

Nosso Estado deverá' ser incluído T!C

Plano Nacional de Turisruo segundo
comunic�ção feita ao DEATUR pelo
senhor Joaquim Xavier da Silveira,
I:.-esidente da Ernprêsa Brasileira de

Turismo,

Equipes das firmas Engevix e Teeni­
béria, contratadas pela SUDESUL pa­

ra elaborar '0' capítulo sul do Plano

Nacional de Turismo, iniciarão hoje
pesquisas em 34:pontos turísticos, nos

Estados do
.

Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.

CAPELA VIAJA

. O Dr. Murilo Capela, Presidente da

Associação Catarinense de Medicina,
viajará no início de março a Pôrto

Alegre e Curitiba. Vai ohservar o fun­

cionamtJnto do pronto socorro nas' duas
ccpitais.

seHAEFFER

COM JALDYR

o Prefo,'!i�o Municipal de Brusqlle.
José Germal'l:0 Schaeffer, manteve os

primeiros contatos com o Secretário da

Educação e Cuhur�, Jaldy:r Faustino da

Silva, tratando de assuntos relaciona�
dos.com reformas de prédios e.scolares
existentes naquêle município,' resul­

tando na· dbtribuição de encarg.o', na

ordem de vinte mil cruzeiros novos liO

DER, plra qu'e dê início aos trabalhos
de reforma em grupos escolares.

MEMORIAL

PARA COL.OMBO

A Associaçfio Comercial de 5:íc
Francisco do Súl� enviará

con:endo reivindicações do

São Francisco do Sul ao

memori:..J
Pórto tle

Engenheiro

6o

Departamento' 'Nacional 'de Portos e

Vias Navegáveis. bstc documento íuz

parte da série de. pedidos que serão

feitos as 1:utoridades competentes, vi-
· �ando melhorar as condições da prln­
cipul fonte de economia da Babi ongu,

o conjunto "Apolo Jovem", de Sflo

Francisco do Sul, que se encontra em

v·iagcrn por países da América do Sul,
deverã r�grcs!ar no final dêste rnês ,

··PRESENÇAS

NO COQUETEL

Na conferência sôbre 'clim:\lizaçfll',
sistema TAC e Pneumablo, aprcsen.:.­

lado pelo diretor técnico da Luwa Pe­

dro Stulgys e do engenheiro Andrcas

11i1i, estavam no Tabajara Tênis Clube

'senhore� Lobin Esin Monich e Werner

·

Klein, .

da Casimiro Silveira SIA ue

Joinviile,

Marcos Ignácio Sulbach, da Souza

Cruz; Hans PraYon, representando a

'Lecanor, Sindicato da Indústria de Fia­

ção c Teq:lllgem e Cia. Heriug: Car-

· los Hcinz Bucchler c Tadeo Kwiecins­

ki, da Tccunor; Herbert Huskes, e ,\1-

cernir Karasinski, da Tecelagem

Kuehnrich;
.

Alfredo Iten, Gucnter

Kaulich, Albano Que e Egon Liesen­

bcrg, da Cremer ,

'Dr. Ernes<.o Wagner e Harry Sch­

mídt, da Fiação Joinvilcnse; Júlio Rei­

chow e Dr � Wibon Santos Filho. da

Tecelagem Bernardino; Alfredo Gon­

ç'alves, Nelson Morilz e Alfredo 7.<1-

droznY, da Artex; Jorge L\liz BllechkJ,
Ma�tín Buechler e' T. Kastner. da G�\r­

da, Carlos Odebrécht, da Karsten;
Gert Fritzche e Heinz Hnrtmann. da

Sul Fabril; .Robcrt SehlOsscr. da 0".

Industrial Schlõ�ser de Bru qU'�; Arthur

Ulriçh, Gerhard Kach e D Ji)' 6 Oll­

veíra, da Renaux de Brusque, o' jorm;­
lis a Nagel Milton de Mello e Arno

Bernardes, Presidente do Tabujara Tê-

nis Clu.b@';. ,'I' .

N1VER DA

PRIMINHA

Aniv�rsariante du data, com abn1çt.
muito grande, SUELY MiAXIMIANU,
fLha do casal Gregório' Maximiano,
Dona Lourdes, pessoas da' sociedade de

Rio clo�Tcdro� -

'

·cOluna doo

/i{(f{gJ@(till�
A 'REUNIÃO DOS BEATLES

Hoje acontecerá uma reunliío entre os compon.entes clo cc'n­

junto "Tlle Beatles"; cm Londres, na residêm'::,(i do jovem G"C'I­

ge Harriso�, 'que 'nesta data está completando mais um ano oe

vida. Na oportunidade êles estarão debatenúo o problema �6-
hre a morte do guitarrista Paul Mc Cartncy, já que a' im[o'fcml!
mundid publica manchetes sôbre isso. A nota ofldal da "AplJe"
sairá na próxima semana, provàvcJmente,

ITÁLIA ENTREVISTA ROBERTO
Na- tarde de hoje o cantor Roberto Carlos gra\'ará um "l.IPi:"

respondendo' às diversas perguntas dos rcportercs iLalhmo'i, c:::t­

sião em. que falara diante de uma cadeia de em'ssoias radjGfô�

nicas de Roma. Roberto está hospedado .(lO mais luxuoso hc­

tel daquêle país; juntamente com sua espôsa Nice, ,Sérgio En­

drigo' tem sido. o grande companheiro do "brasa" nos pas5cius
11�la Hár<1:.

MAYSA VOLTARÁ AO MÉXICO
A "super gata>' incrementou tanto lá no México que acabou

conquistando a turma lá da terra do "olé". �'faYsa" 'foi COIWj­

. dada. para estrelar uma novela para a. televi�:ão mexiccna, L
.

sem pensar duás,vêzes, aeeitolL Agora, ela vol:ará' àquele país e

aproveit:mi para torcer 1'elo Brasil na Copa do Mundo. "Olé ....

TIBOR E' SUCESSO NO PERU
Tibor Joli,. um jovem totalmente desconhecido cá ,no Bm,;',

é atualmente uma das J)luiorés sensações na vida artística em

Lima, no' Peru. Tibor é um' paulista muito pílantrUo e eSlá {oro

cartt'z na buatc "ErobassY�', iôdas as noites. Quando lá che­

gou foi d:Zendo que era o maior canto� do Brasil e' mostrando
mil C2'rtazes. Hoje é sucesSo e a turma gosta dêle, Dw "maca­
ca" na jogada.

INCREMENTANDO
- Amanhã o "tran9uilo" Wilson Simonal estará aniversa­

riando. - Agúinaldo Timoteo é atualmente· técnico do time­
<:ia Zona 5\11, na Guanabara. Trata�se.de um esquadrão de fu�
tebol de pra·,a. � ·Andaram encontrando o JotaSilv'estre u�an·

dO 'peruca, nos Estados Unidos, - VaImira Simam ·vem iid:.:­
mndo a audiência com seu programa "Revista do Rádio". nel:,
Rádio Difusôra. A garôta: é sensacional. . Am:gos, por hoje é
só. Amanhã tem mais. Muito mais. Até H,

CORES DE
PUiTICOS

Rua Quinze de Novembro, 1,'111 calça 'a

prêto e 'branco, dc'[ronte a Galeria Açu

ACII, a obietiva Nikon de Lauro Win{;

[otograiuu um elos maiores nomes da

arte barriga verde - SYLVIO PLÉTl­

COS, que mostra duas de suas cria­

çôcs, No próximo dia 23 de março

êle estará expondo pinturas /lO "liai]"

da Fundação Universidade Regional rie

Btumenau, numa promoção da Arll A! u,

MARÇO NO liMAMF"

.

Benedito Mora's ç um pintor que

exporá SUllS telas, cheias de primitivi -

mo com inspírcção dc Coqueiros e �'u-

11';1$, cm março no Museu de Arte ]\it,­

derna de Floríanópolis, onde Elkc H.:­

r'ng Bell inaugurou ontem �1lU. eX::JU­

sição .

Outro nom:: Arn,dJo Fcrmrí, de Süo

Paulo, com e:'\posição mareada tam­

bém para março.

Senhor e' senhora Gunthcr Epstdn,
pdquirit<J,m "a fuga", um abstrato de

Reynaldo Vilmar Pfau, u� nome JO­
vem local ·fazendo ótimas exp':riêndas.

·QUEM SERÁ O BURRO?

Por sugestão nOS5a (um direito que
nos cabe) o Clube do Estudante Un:­
versillírio de Indial, durante o 1 � Eni!e

do Calouro, 28 de fevereiro, elege�'á
ou (apontrrá) o "burrão dé!. noitt:c',
que entre outras coisas receberá urna

"An:oJogia dos Autores Calarinen�<:s"

para melhorar sua cultura e' um eh.l­

péu super "in".

Confidencial
,CINESDOW

(FILMEf; EM CARTAZ)

Audácia Dos
Homens Sem Lei
O cinema italiallO, após

ter obtido sucesso com seus

wcstcl'ns, surge agora com

uma nova fórmula que sem

dúvida alguma, terá êxito:
- "Audácia' dos Homens
Sem Lei", é um dos seus

primeiros de "gangsters", o

qual conta a estória de um

planejadíssimo assalto, maS

que na hora "H" falha, pro·
vando mais uma vez que' o
crime não compensa.
Eles tínhàm todos .

os

meios
.

para fazer o assalto
do século, mas o destino lhes
reservou uUla sUl'l)rêsa! "Au­
dácia dos Homens Sem Lei",
tem como principaÍs int�r­
vretes � Renato Baldini.
:Moira Orfei, Mara Bemi e

muitos outros.
Em cartaz hoje, quarta­

feira na tela do CINE BLU­
MENAU, llum-;! Il})rescntaçii,o
de RAN1{ FILMES.

Adultério
à. Brasileira
Como atingir os perigosos

c doces callúnhos do adulté­
rio? Diante do fato. consu­

mádo, O homem deve ter cal­
ma ou -partir para a igno­
rância?' Haverá alguma mu­

lher honesta? Haverá um

homem que não sonhou estar
110s braços de outra, pêlo
menos umà vez? Enfim, é
válido praticar' o adultério?
"Adultério à Brasileira". é

uma comédia q�le focaliza o

adultério em difel'entes ca­

madas sociais: na alta bur­

guesia, na classe méilla e no

oí>l�rariado.
.

-

Três .l'e<lções difcre,!ltt's,
Íl'ês formas de t.raição, E um

filme que, apresenta dentro
da realidade brasileira um

nroblema. que aflige há mui-
111 tempo a humanidade: o

'ldultério! Um fenômeno que
. H;'í,l t'!:i<,olhe> ('1:l�;.;�!;. lll'fl\ :'111'

bientc. Ricos e pobres, fcios
e bonitos, todos estão sujei­
tos a entrarem na famosa
galeria ..
Recentes pesquisas sóbrc

o adultério revelaram dados
surpreendentes de como rea­

ge o b�'asi1eiro diante dêsse
antiqníssimo fenômeno so­

cial: 900;0 do homem brasi­
leiro casado, confessa já ter
traído pelo menos uma H'Z,

Outro· dado espantoso rCyC­

la que 30 entre 100 mulhe·
res brasileiras casadas tartl'
bém já del'am sua escapadi­
nha. .. pelo menos em so­

nho ou imaginação.
O filme "Adultério à Bra­

sileira", é 'uma comédia de
costumes que procura ana­

lisar estas questões: Quem
,é culpado do adultério; o

homem ou a mulher?
Só os homens têm o di.

reito de trail'? As mulheres
gostam de ser traídas? Quan­
do a mulher sonha com ou­

tro homem, está cometendo
o adultério? No homem, o

lIdtlltério é uma necessida­
de de afinÍ1�ção? Na mu­

lher, o adultério' é uma pr .. -

cura de amor, ou um ato de
vingança? Será o adultério
apenas uma Pl'oem'a do pra­
zer, aventura social ou será
também uma necessidade so­

cial ou psicológica?

() fi'm'� "Adultério à BrA­
sileira" l)o<.le não ser um

compêndiõ sociOlógico, pode
não ser uma profunda res­

posta à tôdas estas questões,
porém garantimos que sua

projeção 11a tela vai divertit'
um bocado.
"Adultério à Brasileira". é

(l cartnz de domingo na tela
do CINE BLUMENÁU. e tem
('''mo DrinC'ÍnaÍs intérpretes
3acqueline Mirna, Marisa Ur·
h<m, Lucy Rangel, Sérgio
Hingst, Mário Benvenutti.
NewtO:o, Prado, Luigi Picclli
" '!Ir ::ml'Ítin N:-tbll('(l .

Passos Livres
----i Roberto Oinil Saut

I
:�

. A VEZ DO CAVALO

O cavalo deu o trote depressa e perdeu-se na estradá.
-Pári!. animal! deu na goda de berrar o homem. colono

tone. bai.ão, loiro atê nas panas pintadas' de pmtilS, -an, ani­
mal!
Mas que nem gritar penava rna:s. O animal era mesmo ani­

rr.al. .. bufou, rinchou, empoeirou a estrada dos carros e ras­

gou a cêrca d'ou.ro lado; o pasto no verde se plantando rastc­

jante, <IS pedras negras crescidas ao sol, três árvores em vento,
no baixo de Iii bem em baixo, o ronco do rio, era o Itnjaí .

Boni.o de se ver. Cavalo endoidado, no sol das três, ven-

1(1 do rio, homem atrás braceando palavrões nos esbugalhes
olhos:

.

- Poltrão: Cavalo! Egua!
Ahl O salto giganteou-se do b.cho . 'De futo era cavalo. O

vento levou ligeiro e fuxíqueiro o insulto "égua". Orelhas .,0

céu abriram-se, entrou a palavra enorme do alemão raivoso no

peito galopante equíno. O animal parou. Ouv.u o vento,

pensou, de certo pensou, rinchou riso de corrida,' abanou uma

pa: a. devagar, andou dois passos, parou, no de nôvo viu o ho­
mem fulanôo grosso:

- Ou, ôa, bestalhão.
O cavalo olhou o homem, o homem olhou forte, " achcu

anormal, pensou também .. , "quê? um cavalo? não é possível,
ofendido'?

- Õa, ôu, cavalinho!
Era tarde. O monstro suando prêto, quatro patas de mús­

culos brilhantes, imponente, napoleónico. riu, oh natureza ma­

ravilhosa disnevana. riu no riso cavaláceo e se deu raiante ao

vulto acinzentado do dono parado miando "ôa, ôa, cavalinho!" .�
Era tempo. viu, êíe vinha; gr:tou fuga, trepou a cêrca c

passarinhou a primeira árvore: laranjeira querida, refúgio do

momento. Foi o tempo certo que o cavalo ali se plantou rin­
chador no erguer a cabeça, cr.na balançante, beleza de balé,
rodadas elegantes, apenas deselegantes as pernas abertas do ho­

mem dá em cima, se assustando do sus:o no resmungando:
- "Nilo, nein, nono meu cavala doidon, como pode isso h/I

loucão sou teu dona,' bestão, porcalhon"!
.

Q animal ria e dançava.
.

Q dono não sabia: ria também ou chorava'?

A noite se plantava: o cavalo ali, o homem lá.

Mãe
--) EVALDO TRIERWEILER

Mãe, admirável criatura
de olhar inocente,
de alma pura

um sonho de candura

que vive na alma da gente.

Mãe, sublimidade da vida
melíflua palavra,

a bailar nos lábios infantis;
és no esquecimento,
no mesmo desespêro
da febre no tormento,
a recordação feliz.

Mãe. se a vida é uma flor

pendente de frágil haste
esgalgada ao raio solar;.
tu;, criatura e�celsa,
tu tens a ventura,
de ser auréola de nume

de ser dessa flor
a essência, o perfume.

Se a vida é terra árida

que a lágrima quente rega,
onde. o coração torturado chora,
a alma o sofrimento deplora ...
das calcinantes pedras,
dos areais infindos. , .

Mãe, tu és o oásis
que amenizas,
'o frescor que inunda,
a umidade que fecunda,
o deserto da vida.

Capitania tem vaga
o DeleITado da Capitania dos Portos do Esta-

b •

do de Santa Catarina, em Itajaí está comUnI-

cando que se acham abertas inscrições para os

cursos de Moço, Carvoeiros e Ajudantes de Cozi­

nheiros a partir de ontem a 6 clemarço vindouro,
no horário das 12,00 às 17,00 horas na Delegacia
da Capitania.

PARA O EMBELEZAMENTO DO SEU LAR:

na mais variada e maior exposição, pelos me·

nQres preços!
2.65
3,85
4.15
5,45
6AS
8,95 !

CORTINAS desde
MADRAS
NYLON �'rabalhac!o
JUTTA
LINHO
TERGAL desde
BROCADOS, r1PQsÍ)lr,os

desde "

Gregas, pingentes, trilhos e acessórios p/
cortínas.

(Preços p. pagamento à vista) • Aproveitem �

TAPETES
de todas as qualídades e tamanhos,

com 10% de desconto!

Casa 'Villy Sievert SIA Com.
Rua 15 de Nov. n° 1526 - Blumenau

Cortinados e tapetes com 5 pagamentos sem

aumento.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Si f8DEisco intensifica luta· 'em favor de sou põrto:
Associa�ão Comercial já

.

envioo memorial a Andreazza
JOINVILLE (Da Sucursal)

- O memoría; da Associa­
ção Comercial de São' Fran­
císco do Sul já encaminha­
do ao Ministro dos Trans-:
portes,' coronel '1\iáI'io David
Andreazza, representa o in­
cremento 'na luta que vem
sendo empreendida em favor
daquele terminal cceêníco .:
A Câmara Municipal de São
Francisco do Sul também
elaborou expediente nesse'
mesmo sentido e vai solici­
tar o apoio das demais con­

gêneres. Os dirigentes da,
Associação Comel"cial de '

São Francisco do Sul pre­
tendem 's()licitar uma audí­
êncía. com o Governador do
:R"tado e também fundamen­
tar uma exposição ao Presi­
derite da República, para se�
gundo acentuaram, «dentro
(h filosofia do Govêrno -r­

jôgo 'da verdade - definir,
de uma vez por tôdas, a si­

'tuação dos portos catarlnen­
ses e; em especial, de São
Franelsco do Sul".

.

Memoriais

Conhecedor, como o é, por
vir acompanhando de perto
o drama do nosso pôrtó, po- ,

de bem V. Excia. imaginar
a nossa preocupação com. a .'

.

evolução dos fatos, pois em

nosso entender, a construção
de um terminal oceânico; no

. Paraná, a menos de 37, mí­
lhas da nossa Barra, será a
'''pá de cal" para São Fran­
,cisco.

esperanças da gente franeis­
quensé . em . relação ao. seu

.' pôrto ,

..

Com 'efeito, até então, em
20 anos jamais um titular
dêsse Ministério, se díznara
a, pessoalmente, conhecer
nosso oôrto e seus proble­
mas. Vossos antecessõres se .

limitavam a credenciar Co­
missões aue por aqui passa­
v"m . rànldamente, .observa. .

Ainda em janeiro p , fin- vam, faziam os eostumeíros
do, Senhor Diretor, aqui,

.

relatórios de viagem e n-s

como em todo o Brasil, se ..

acenavam com a clássica e

• 'comemorava solenemente à' gasta fórmula de "Vamos
'abertura dos portos. E li es- ..

nrovidencíar". E só! Os Fe�
sa altura dós acontecimentos Iatõríos terminavam por ser

parece que até se dispõe a l'rquivados e as nrevidêncías
fechas o nosso; condenando-

..
, flcevam no papel e na' pro-

, -o ao abandono!
.

messa_

Quando da Vossa indica­
cão, respiramos mais alivia­
dos, pois enquanto vosso an­

tecessor criara tôda a s-vrte
. de dificuldades para o �-O'l.

''\�relhamento do nosso pôrto,
V. Excia., conhecendo-o me-

1hor, poderá reformular a

política de investimenh, pa-
ra tão ínjustícad» terminal
marítímo .'Transcrevemos, a seguir,

. os memOIlalS
. endereçados

pela Associação Ccmercial-::
.

V_ Excia. há rI' ,-,., ·.,j,he-

de São Francisco do Sul 1'0 cer que Ejstam,:s lutand) pe-

Engenpeiro Colombo SaBes, la nossa sobrevivência.. daí

Diretor do DNPVN e ao Mi- o nosso reconhecimento por

nístro dos Transportes, Sr� tudo aquilo que se fizer em

Mário David Andreazza: favor da nossa causa.

.' Confiamos na VOSSO) ação.
"São Francisco do Sul,:,l& ,Antônio Domingues Ta'Va�

. de fevereiro de 1970.' res ,-- Presidente,
.

Senhor' ,

.

, Celso Salazar Pessoa.
Engeriheiro Colombo Ma� Secretário.

.

chados SaTIes - Diretor Ge-
ral do Departamento Nacio- . São Francisco do Sul, 18

nal de Panos e Vias Nave-' de fevereiro de 1970 .

gáveis. - DNPVN - PT"ça Exmo, Sr, CeI. lVfárioDq�
MáÜá, 10 - ,Rio de Janeiro vid Andreazza - Ministério
_ GB. dos· Transportes - Rio

.

de
Janeiro __: GB.

SenhOl" 1'rlinistro:

,
. Vossa visita em julho de

.

1967 e as deélarações,' na

ocasião, fizeram renascer aS

Senhor Diretor-Geral;
Estamos anexando, para

,

conhecimento de V. Exciá.,
cópia do expediente ora' en­

cammhado ao Exmo. 'Sni""
l!.1inistro Mário'Andreazz;;l.

NEGóCIO· DE OCASIÃO

E apesar das suas I)'I)l'lcli�
c""s excepcionais. fatõres
adversos provocavam seu

gradativo esvaatamento. SU'1.
j"ln;>lh",.ã,n � m=ia-dístâncía

.

de It",-i�í (.-15 mm'l�<;l " p«,

ranaauá (37 mílh=s). de ce",
t'l maneira contríbuía para
isso.

E a política de f=vnrecí­
m=nto /lOS portos vizinhos,
Pl"ll1,.jp'l]mente P?r"n�Cf1T'i.
f"1i.1I "'f")m flue Rprcdável
ouantidade de cari!a. :mt."­
,'i-:J11'1"nte movimentada nes-

, te pôrto, passasse a se es­

coar atr!_lvés daqueles,

E o mesmo t;;() dec:mt�d(]"
"1'11,,1'1'11:" ::mr:orarlnut"o D::ltU­
l'RI do Sul", a f."Ha df1 "M�
POlítil'R portuária. realista
aos P"'I1nOS ia perdendo sua

importância, como terminal
, m"rftimo.

E a discriminação chegoú
a tal ponto que" ainda pOI'
oC"l.:sião da vossa est()da aqui,
um membro da Comitiva, o

então ,Diretor de Departa­
mento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, contrarian­
do nossa reivindicação' de
aparelhamento do,' pôrto. e

Um Terreno medindo :3.790 M 2. ótimo para uma bela Chacal'á, livre
ele encheÍltes, a' 150

.

metros de ponto de ônibus. Terreno êsse,' fazendo
frente com a: Rua PiçáITas, divizando eom terras de herdeiros de Teodoro
Poerner sito em BLUMENAU, já se r'1ido por Luz e Rua, e Agua nas pro­
ximidades. Faz-se qualquel' negócio, inclusive negoceia·se por Fuque ..

Também tenho um Telefone par a Negociar, para ser instalado na

cidade de BLUMÉNAU. ' .. '.
Uma data com Casa de Madeira, sita no Jardim Regina, em BALNEÁ­

RIO DE CAMBORIú. Todos. os três Negócios. sem intermediários, trat�.r
dirétamente aom o proprietário; MAR COS RAENDCHEN, Rua Duzentos, N°
'350 - BALNEÁRIO DE CAMBORIú. ..'

ALUGA-SE LOTE NA PRAIA DE ENSEADA
.

Casal com dois filhós 'Procu­
ra casa para alugar em. qualquer
bairro. - Informações na.. r�da­
ção, dêste Jornal - BLU;MENAU.

Vende-s,e o lote nO 3138 da fir­
,ma Empreendimento Enseada -

quadl"a XX, 252 metros quadrados,
próximo à futura construção do

prédio dos funcionál'ios da "00-
PEL" - A Vista 2.00000, ou a

prazo com 50% de entrada. In­

formações neste Jornal,' ou com·

Euclides. Caixa postal, 245. Pôrto
União -- SC,'

--�------- �------�------��--

PEDRA tOSA
. 'Depósito e vendas .' .

NCr$ 4,UO por metro quadrado.
· Rua Nereu Ramos - Esq. c/ Rtia 7
·

.

BLUMENAU

.

�VENDE ..SE CASA EM CAlVIBORIÚ
Vende�se casa. de madeira no Balneário Càmboriú, localizada
n�s nroXimidades do late Clàbe, distante da praia 500 metl.'os e com

aC'esso para a BR�10L 6 "(seis) dependências. água' e com terreno de

, 500 m2" - Tratar nestfl R€da�ão - BLUMENAU.
.

<

QUAL É O SEiJ' PROBLEMA?'
.•.... É, VENDER ALGO ?
'.

l!lCOMPRAR?
til COBRAR ?
.t\: . .DIVULGAR ?

. '..
. ." ....

'. .....
;

,

:t;Tós resolv�l:lO� o seu pÍ'Qb_2.ema,
.

é o ,senhor ou a: senhorll, só nos pa'
gara quando Ja tlverasoluçao QU.<:' o mteressa '.'

.'. .

'.

..
'

Venha conversar conosco sem compromisso e, repetimos· nós re-

mlvemos o problema a. seu' conten Lo. - '.
".

'

.'

-. V A P' R O P -'
VENDAS - ADMINISTRAÇÃO - PROMOÇÃO E 'PLTRLICIDADE
Rua 15 de Novembro, 5Ó4 � 19 Andar":"": Conj. i01 BLUMENAU
:Ao la!1o da AgênCia da Receita' FederaL - '.

'

dragagem da barra, invoca­
. va o argumento da precaríe­
dade dos acessos rodoviários,
esquecendo-se talvez que 'São

. Francisco do Sul ligav;l-se ao

interior de Estado bem' co­
mo ao Paraná e Rio Grande
do Sul, através da Rêde Fer­
roviária Federal S_A.· E es-

sa afirmativa se constítúia
t)ID autêntico paradoxo; pois
enquanto a política global
de transportes, eonduzída

por V. Kxcia., conferia es­

pecial destaque ao Transpor­
te Ferroviário. visand-i ate­
nuar os "deficits" crônicos
daquela autarquia, p'él a
maior e melhor aproveita­
mentos dos seus

.

serviços,
aquela Autorídade.. em desa­
eôrdo com tal orientação,
procurava ressaltar 1)' trans­
porte rodoviário nas liga­
ções com o pôrto ,

Nossas esperances mais S�

ar-entuaram ou-ndo de ums
entrevista publicada no "O

Gl"b'l", do Rirl de Janeiro,
edição de 8-05-1969 e trans­
crita pela imprensa local,
p'lr ocasião de uma vossa
viagem de inspeção às obras

em andamento ':"em nosso 'Es­
tado, registrando-se éntán a

!Oeguinte declaração de-Y.
Excia: - "Agora v::Imos mo­
vimentar os que já existeF
'CfJmeçando por . Láguna

.

c

?tacando a seguir o de S50
Fr�n(>i<;f'O "ll� .""r'Í ,"""'1'-:pl­
ternflthr'l dI} pn··tn' de' .Para­
naguá" (fotografia ane,){a) •.

O csquema proposto' - Al­
ternativa do Pôrto de Pata­
naguá - viria atender ao.!;

noss'lS redamos, denh'''· da
realidade nacional, ou seja:

quente desafôgo do primeiro;
2 - descongesttonamsnto

dos ramais ferroviários pata
Paranaguá, pelo desvio par­
cial do movimento para a

estação f-érrea de São Frl'lD­
cisC'Q. do Sul, possibilitando
um maior fluxo 'de vagões
nos dois sentidós - ida-vol­
ta - pela rapidez nu 1)C1'­
CUI'50.

3 - solucão ele um vn•

Ih I 'pl'obleni� sóclo-econômi­
co pela integração de uma

o-munídade serni-marginali­
zadu no processo de descn­
v-Ivímento, já que a eeono- ,

mii d) município se funda­
m=nta em suas atividades
p ortuárias .

Motivos. pois.' ternos, Se­
nhor Ministro, de ficar apre-

. ensivos quando o "O Estado
de São Paulo", edição de
5-02·1970, dá à puhítcídede
uma recente entrevista de

V, Excia. anunciando a eons- ,

trução de mais um pôrto pa­
ra o Paraná, em mar aberto,
p"l'a a movímentação de gra­
néis sólidos (Fotocópia ane­
xa).

A se confirmar a l1"tida,
Senhor Ministro, São Fran-

cisco do Sul deixará de ser

alternativa de Paranaguá e,
mais uma vez, veremos frus­
tradas as nossas já eentená­
ri�s esperanças.

E iE50 no momento em

que a Cía , Brasileira de ru­
m»zenamento � Cíbrazem,
está ultimando a, instalação
de aparelhagem mecânica
para movimentação de gra­
néis sólidos, aqui investindo
1'0 redor de NCr$ ,., .....

1.500.000,00 (um milhão e

meio de cruzeiros novos),
com funcionamento previsto
para abril tio corrente ano.

O Presidente Médici, em

sua mensagem de Boas Fes­

tas, disse a certa altura de

pronunciamento: -- "Conven­
cido estou da menor neces­

s'dade de novos planos que
dê detel'min<lüão e constân­
ela para acionar e apertei­
coar o que planejando exis­

t,,"; P. mais adiante: -

", .. levar impacto a áreas
estagnadas, remover ta­

bús. .. ". Quer nos parecer,
Senhor Ministro, que, êste
trecho da mensagem de Pre­

sidente até parecia feita pa­
ri! São Francisco. do Sul, eis

que:

'Nôvo Secretário
da Agricultura
FLORIANÓFOLIS (Do correspondente) - Aind-'�

110 transcorrer da presente semana o· Governador Ivo

Silvejra deverá indicar qual será o nóvo titular da

AgriCUltura, em substituição ao Dr. Luiz Gabriel, que
participará no Rio de Janeiro_ do. Curso da. E;scola Su­

p"'rior de Guerra .. Ainformaçao e de fontes llgadas ao

Palácio do Govêrno, na capital do Estado.
1 - uma distribuição m�is

racional das c21'gas p�Ios ci­
tados terminais de embar­
que - Paranaguá e S: Fi'all�
cisco do Sul, com () éonse/

__ "''c::�-,-,-=�:..:..:::..;.�.�'.::�.'''==''';:':'':-;_::.'':'';:;:'::.J�.;.�••,;::,��-'';'';''"':t"���;;�:=.�.,.,;:;..:_.:.",__�..:":� �.
'I

i'i
r·

, .....

AUXILIAR DE
CONTABILIDADE
Moço, com 21 anos, procura

emprêgo, nesta cidade, para po�
de!' prosseguir seus estudos..Pos­
sue O Curso.TÊCNICO DE CON­
TABILIDADE e o da datilografia.
Inf()rmações com a Srta. ,Terezi-:
ilha Cordeiro, no Hospital Santa
Isabel - Fone 1196 - BLUMENAU

SECRETÁRIO

Moç;o, 15 anos de idade, com
prática em datllografla" pres­
tes a acabar o curso gmasial,
proc.ura emprêgo em escritório:

Inforin9,.ções neste Jorna�.
BLUMENAU_

SOLDADOR • ELETRLCISTA
Jovem de 20 allos, com prática en1

ser\'iços de solda a oxigênio e eUl .

eletricidade procura emprêgo �

Informaçõc§ cf Dauro 1:': •

Crédito Real ou fone: 1761 das 10ü
à 1 hora da tarde. '- BLIDv1E:N:AU

F

NCr$ 3.000,00
Vende-Si! pelo preço supra, um

terreno sito à Rua MaceIó, no

Oentio da C1dade. .

Informações neste jornal ---, Rua
Namy Déeke, 15:7 - Blumenau ..

.
VENDE-SE

Divers.os terr�nos no Bairro da
Escola'Agricola, Inf.ónnaçõcs, com'

.

S�·a. Amando. - Edifício Ji..tnia
.

Sala - 403 -- �lumena\l;

.... ', SERRALHEIROS,
Temol'" vaga para 20 profissio­

nais. competentes. Apresentar-se
â METALúRGICA

. MOVELAÇO,
Rua Itajaí, 1335 - BLUMENAU.

_..:__ -.-'.-'

ARTEX S.A.
FÁ3R;CA DE ARTEFATOS TEXTElS

Sociedade de capital Aberto
C.G.C,M.F. n9 82640723/1

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDO
..,. '-SEMESTRAL

Em 'conformidade com resolução da. Direto­

ria, datada de 16.2.1970 iniciaremos em_25-Feve-
,

reiro-1970· o paganiento do dividendo de 6% (seis

por cento) para o 19 semestre do atual exen:ici·.)
wcial lperÍodo L 7.1969 a 31.12.1969), medlante
a apresentação e entrega do Cupom n9 30 para
os detentores de ações ao portador.

Aos acionistas possuidores de ações nomina­

tivas remeteremos o dividendo. por cheque.
Fa.rão jús ao dividendo os acionistas '-deten­

tores de açõe,:; do capital de NCr$ 10 milhões,'
mais as ações integralizadas,' no ato da subscri­

ção, do aumento de capital autorizado em as­
sembléia geral de 6-agôsto-1969.

Blumenau, 19 de fevereiro de 1970

1 - Em São Francisco do
Sul existe um' põrto que pre­
cisa ser acíonado e aperfei­
çoado;

2 - São Francisco do Sul
é uma área estagnada, cujo
impacto seria a movimenta­
ção do pôrto;

3 - E como tôda comuni­
dade estagnada, há tabu que
necessitam ser removidos e

que provocam a descrença e

o
. desânimo de sua gente.
Certos de que o Senhor

Ministro saberá compreen-

der Os receios c apreensões
de que estamos possuídos,
passaremos a aguardar vos­
sa palavra de tranqüilidade
e esperança.

Respeitosamente.
ass.) Antônio Domingues

Tavares, Presidente; Roberto
l\1arcantoni, Více-Presíüente:
Alan de Aristeu Cardoso, 1 n

Secretário; Celso Salazsr
Passa. 2° Secretário; e Lou­
rival Duarte da Silva, Tesou­
rerio" .

.......... _-_.... _ ...... �.

TEXTIL LADEVIG SIA
CGCMF: 84,228.089

ASSEMBLÉIA �ERAL ORDINARIA

S::o convidados os senhores. acionistas desta,

sociedade para a Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se em sua sede social, no dia 14-03-.1970,
as 9,00 horas, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1,) Discussão e a provaçâó do Balanço Geral eu +

cerrado enl 31-12-1969;
Eleicâo do nõvo Conselho Fiscal e Suplen­
tes para o exercício 1970-1971;
A&Suntos diversos.

2.. )

3. )

AV I S O

Acham-se à disposição dos srs, acionistas, n"
sede social, os documentos a que se refere o art.
&9, do decreto-lei 2627, de 26 de setembro de 1940.

Inàaial, SC, 16 de fevereiro de 1970.

A DIRETORIA

TEXTIL LADEVIG SIA
CGCMF: 84.228.089

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
ii
I'

I' São convidados os senhores acionistas des­

ta sociedade para a Assembléia GeralExtraordi­
l1ária, a. realizar-se em sua sede social, no dia

14.03.1970, às 10,30 horas, para deliberarem sã­
bre a seguinte

ORDEM DO DIA

L) Alteração parcial dos Estátutos Sociais;

2,) AUhlento do Capital Social com aproveita�
mento de recursos oriundos da Correção Mo­

netária do Ativo Imobilizado;
t

3.) Assuntos diversos.

IIndaial, se, 16 de fevereiro de 1970 .

_ _

A D�RET?R�A_ '" t
. '�----------------�------------------�---------------------------��----�--�

...._' o
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PERIlOEISNOS A' Ihl0DÉSTIA:
NÓS E5!.·.I,�ii...·�..:'�,'�,O..•S, I�M BOCADO

I

0�/
._J!J'PO:R L�í:.��W1«0 �{-��

DÊSSE ASSUNr� DE PRfSTAR � ii
O E!llOfl SERVIÇO. \

Estamos chl'lgando agora
a Blumer.alJ, lT,\as ,trazemos
uma imensa bagagemde
experiência. Distribu.írnos
gás engarrafado a � milhoes

de lares brasi!eil'os, espalhados
em 12 5stado", São 10

milhões de pe�soas 'lua
recebem o rrielhor serviço
'da Supergasbras.
Para tanto, temos 15

Parques de El1chír.1ento
instalados e mais três

em construção,
Pontualidade na Entr�ga,
que' é SuperautomáU';�,
eficiêilcia dos nossos

entregadores (os Homen_s
,

de Ouro), aSSistência técnica ;;.;;J
perfeita e permanenta são

�
algumas dáS noss&S

características que você

vai conhecer, de perto.
Por isso; perdoe-nos
a insistência em afirmarmos

que estamos um bocado

lIpor dentro:' désse assunto

de flrestar o melhor serviço,

PREÇO DE OCASIÃO
VENDE-SE,

.

. O:IVERSAS CASAS
PÀGAMENTOS - 59% na Entrada e 50% a· Combmar, se .() Total fôr a

.

Vista, 20% de desconto.
,'Diversos chãos de casa livres de enchentes. 'nas 1'1:a8 Ama7.onas,'

,';.4rarangt'iá, Germano Sch�eiber, ItJpuí e em diversos. pontos do Bairro

dO Garcia
...'

,

:ÇIinrsos terrenos, ótimos para fíns industrieis ml' agrfcoJas .nos se­

glllntes lugares" ma Aral'al1guá rUa da Glór:a-fundos, GarcIa. Jor-
. dão e Gaspar-Alto. êste com n lotes de 250,000 m2, 'cada com maIS de

20 Km, de estradas que' ofel'ecem-passagins à Caminhões de 10 a 15

toneLadas, grandes pistagens con} boa água. próprio 'para � jJ2unt:a;ao
'. 'de eucaliptos e .plllheiros; - uma queda d'água para aprmamadamen­
.' te' 300 HP o terreno ',dista lia ciaz.d·e apenas 9 Kms,

'

.•.. PAGAMENTOS - 300/0 na Entrada 'e o saldo a <;omblnar.

vãrias' tratores
.

de pn�u ' todo& em ótimo estado de cemservação e

·

éom equipamentos agrico1a� .. (arados; grade, plantade'ira capi:r>adeirà.,
'('oçadeirà. e pá carregadeira sistewa hidráulico);' Diversas carretas
�oin cap·acidade para 1 a 4 tonelnrlas.

.'

'-Apal"elho de Solda OXlgêni6 (Nóvo), furadeira de ierro, diversas má­

qUinas p�� marpenarh.. ,.. '.

INFÓRMA96ES: CB-RISTIANO THEISS ':-;- fone 1165 --:-.
Rua Amazonas. 1505/31 - BLUMENAU.-:-

)lENDO EVINRUDE
Motor de. popa, 25. HP. Em bom

estJ:l"do, PreçO especial., Falar
com José _;,; Fone - 1588 ou Rua
Itaja!, 1335 - BLUMENAU.

.

VENDE-SE
Automóvel marca OLSMOBILL,

em perfeito estado de conserva>­
ção.· Emplacado até; 70 inclusive
.seguro. Tratar à 'Rua Paraíba,
201; ,c/Gilberto ___,. BLUMENAUJ···

r

I

SUPERGASBRAS ()
.

.

-o IJfelhcrserviço Q
f

Rua "'jai. 1763 - Vil.

VO"'''dJ
...._.". " - , ------.--��._.,---------
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Será esta noite, n.a Manchester Catarinen�e,
0., sugestivo mi"ltch a";"isf.oso internacional de fut�.
bc>l, no qual q Amér-ica estará çnfrentanc!o ao Nil-,
danaI do Pac"aguai, que atualmente e)Ecurs;c<1a pl':l:'"
nosso país. , Os rubros, . q:.'E: nas duas tlrimeiras

pelejas de ano nãl:> conheceram ainda ó sabor da
'

vitória, tentarão .se redimir 10.90 mais 'à noÜe, pois
c t-iaeional, até agora em seu gi,o pelo Brasil, nâe

ganhou de ninguém. O presidente americano, dr.

"'d"'"
, ,�

Cavidázzi ioga 110

AvaÍ mas' é·· ,grená
r ,-

o mignon atacante Ca­
valazzi, continua treinan-

do e jogando pelo Avaí
Futebol Clube da capital
do Estado. Ainda no úl-

timo ,'domÍngo, o time

azurra jogou em Brus­

que, empacando em um

'gol' com o Paisandú, e
'Cavalazzí e s t ê ve em

ação. O estranho disso
"tudo é que o jogador,
embota jogue pelo Avaí,
ainda esteja pertencen­
do ao Olímpico. •

Será

que o clube da capital
quer que . algum "mila­

gre" consiga fazer com

que o Olímpico dê o

passe de graça? (O mes­

.mo custa 3 mil novos).

mais

BLUMENAU, 25 DE FEVEREIRO DE 1970

Rifdo. não quer
saber, de Saldanha

'PILOTO TREI II
NO éORITIBA

Ccmcntcu-se que com a contusão de Everaldo, Salda­
nh ,' .. vocaria novamente o jogador santísta , Com rcs­

po.tu :J isto categórico:

,

- Quando fui desligado da seleção falei que não \'01-

taria a defendê-la, pelo menos enquanto Saldanha fósse trei-
'

nador , Minha resolução continua. Se Everaldo não puder
jogar, que convoquem outro. Tem muita gente boa por aí, , .

Acredito que fui muito desprestigiado, não por ter sido

cortado, mas pela forma como tudo aconteceu.
Somente voltarei para a seleção se fôr chamado por

outros diretores que são meus amigos, e com uma condição:
receber ordens de João'''SaÚlanha apenas quando necessário.
De resto mais nada.

o conhecido zagueiro
central Pilôto, que já, de­
fendeu o Metropol fazen­
do dupla com ítalo Arpi-'
no; está em Curitiba fa­
zendo testes no Coritiba
F . C. Se confirmar suas

qualidades de excelente
fútebolista, Pilôto pode­
rá ser contratado Ime-

díatamente, ainda mais

que p-ossui passe no ból­
se � O jogador estêve
treinando

-

no Metropcl
durante 30 dias e se en­

contra _ no seu melhor
estado atlético. Com o

clube catarinense não
houve negócio por causa
de problemas financei­
ros.

Mazzola O
.

eradoSEJA PREVIDÉNTE !
PLASTIFIQUE seus documentos em:

, CARL�IBOS DE BORRACHA
,

REAL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 1300 - Blumenau - se.

Plastificamos: 'Prontuários, ,éarteiras de estu­

dantes, clubes, associacões; fotografias, cartões
,

e qualquer outro documento.
,

, - CAR1MBOS EM GERAL _

José Altafini foi operado,
sábado, do menisco da per­
'na direita, num hospital de
Roma.

O ex-Mazzola que o Pal­
meiras vendeu ao Milan na

temporada de 1958/59, per­
tence agora à equipe do Ná­
poli que adquiriu o seu pas­
se em 1965_

Os médicos que operaram
o jogador consideram que .a
Intervencão cirúrgica foi das
melhores, e agora estipulam
O prazo de 12 dias de repou­
so para que o, atleta possa
iniciar uma fase de exerci-

cí as visando a sua recupera­
ção total.
No entanto, acredita-se

que somente em abril o ata­
cante possa voltar ao treina­
mento normal em sua equi­
pe.
Desta forma, e conside­

rando a inatividade a, que
será submetido é bem pos­
sível que Altafini venha ao'
Brasil na primeira quinzena
de março, já que várioj, pro­
blemas particulares para se­

rem resolvidos no seu re­

tõrno .

José Altafini, que foi Cam­
peão mundial pelo Brasil,
em 1958, está atualmente ,

com 31 anos e continua sen­

do um dos ídolos da platéia
,

peninsular, sobretudo pela
sua fama de goleador,
A notícia de sua operação

movimentou a imprensa ita­
liana que lhe deu destâqúe
especial, sempre na oquacâo
do prestígio do jogador.CASA ROYAL S/A

M.ATERIAlS DE' ESPORTES ,.

PARA

I
Kurt Meinert, falando ontem pela manhã ao' tele­

fone com a reportagem, disse: "0 nosso time ainda

n'ão está em suas reais possibilidades, poi� está há

apenas vinte dias em treinos com 7 novos valôn.'!s

no plantál, o que ainda não é tempo para uma aell­

mataçâc perfeita e o entrosamento nes:essádo". O
encontro de logo mais tem seu início marcado para
às 21 horas, e a delegação do Naciónat encontra-se
desde ontém em Jcinville.

U8Wr
.

exr

clichês, en­

contram-se as esquadras
do lVIetropol e do, Comer­
ciário de Criciúma res­

pectivamente. São êS3CS
dois quadros no' momen­

to, que mais tem, chama­
do a atenção do torcedor
eatarinénse , A c ontcce

a
que a famosa dupla "Co­
-Pal" de Criciúma, difí­
cílmente participará elo

campeonato cátarínénse
de 1970. O Metropol, de­
verá ficar de fora, pois
a família dos Freitas

quer modificar os estatu­
tos e o nome do clube, e

em 71, a situação estaria
melhor.

O Comerciário anun­

cia que' está sem dinhei­
ro e êste seria o princi­
pal motivo de sua não
presença no estadual,
Como se vê, os chamados
grandes do nosso futebol

estão mal de financas.· e
o jeito. como dizem, "{­

juntar um pouco e vol­
tar no ano que vem",

Seria sem dúvida 311-

sência sentida a não pre­
sença dos dois times J!O

campeonato catarinense,
que começa em março.

Palmeiras eslá elO grande
mO\limenlo de reeslrulura[ão

..

•

Depois que a nova di­
retoria foi: empossada, as

coisas tomaram rumos
diferentes no Palmeiras

Esporte Clube, O clube
'do povo está recebendo '

o apoio total de seus no­
vos dirigentes, que não
medem esforços no sen-

tido de colocá-lo nova­

mente em lugar de desta­
que, E à frente desta

nova diretoria está a fi­

gura brilhante de Jonas
Neves, que tem sabido
conduzir a mares calmos,
C\ náu alví-verde . O clu-

be estará sendo total­
mente remodelado. Pa­
robé, que além de trei­
nador é jogador, está
acertando a secretaria
do clube" e assim todos

colaboraram. Acredita­
-se que dentro de dois
mêses ou mais o Palmei­
ras venha a ser nova­

mente aquela fôrça pu­
jante do esporte catarí-

nense. O presidente Jo­
nas Neves (foto), e seus

demais companheiros de

diretoria, trabalham nes­

te sentido.

Peruanos e Uruguaios
Os gaúcho:; poderão ver,

em março e abril, grandes
partidas iutcrnacionais de

futebol, 110 Gigante da Bei­
ra Rio. Tôdas patrocinadas
pelo campeão gaúcho, o glo-

. rioso Inter. A Seleção do
Peru deverá estar no Beira
Rio no dia 26 de março,
três dias depois ali se exí­
bírá o Bayern Munique, clu­
be de Beckenbuucr c MuI-

BASQUETE VOI.JEIBOL .FUTEBOL DE SAL��O FUTEBOL

ler, da seleção da Alemanha
Ocidental , No dia 5 de abril,
estará em Pôrto Alegre a 5('­

Ieçâo do Uruguai, em seus

preparativos para o Cam­

peonato do Mundo, com' o

Inter comparecendo na dia
12, também de abril, para
jogar contra o quadro orien­
tal, no Estádio Centenário,

r···�·
c�c

���C'=:.�:�T::'::�: L:;��'�:N����-··�···��
li FPOLlS: 05��RTI���IÁR���0�E BLl���NAUl:,t�A' 16,00 19,00 ;1ll� 23,30 iii
fil, ITAJAí: 05,30 09,00 - 10,40 13,00 16,00 19,00 23,30 ,I'

Il�
CA1I1BORIú 05,30 - 09,00 - 10,40 - 13,00 _', 16,00 .";'-'19,00,

'

r JARAGUA DO SUL 06,00 - 10,00 - J 2,30 - 16,30 - 18,00 _ 20,20

[' JOINVILLE:
'

06,00 - 10,00 12,30 16,30 18,011
!i POMERODE:' 06,00 - 12,30 � 16,30 - 13,00 - 20,20

l� VIL. ITOUPAVA:
, 10,00.

;i -------
,

�: (OB5) O horário das 08,00 é REALM ENTE DIRETO DE BLUMENAU A

I FLORIANÓPOLIS COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM.
v ����������������������I��_:_:_.��
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RosUndo votta a
.

enfrentar 'o corpo de jurados,

,

Conhecido o veredito da
reunião de ontem, 'reabre-se ho-

je o Tribunal do Júri para jul­
gar .ern-sezunda sessão, o réu

Benjamin Roslindo, por Crime
de morte. A acusação, a

exemplo de ontem, será do

dr: João Fernandes 'Biitenc

court, e a defesa, dos drs .

João Baycr Neto e José M a­

noe] Süar.

Na reunião de 19 de feve·
reiro passado Q Rot'ary Clu­
be de Brusque comemorou ti

65.0 aniversário de fundação
d (I Rofary Intert1ationa I,
ocorrido em 23 de fevereiro
de 1905. Na oportuni-dade
comemorando a grata efemé­
ride, o' i'ofarial'ro' José CarIôs
Loos proferiu ii seguinte pa­
lestra, 'que transcrevemos
abaixo:

Palestra

Racine, às margens do
Lago Michigan, foi a cidade
que "in nascer PAUL PER�
CY HA"RRIS. :riiqüete lon­
j:tín..,Uo 12 de setemBro de
1872.

Nascido de pais pouC'o'in,
teressados em sua educação,

Segundo
O réu Benjamin Roslindo

"enfrentará hoje pela segunda
vez o Tr'íbúnal do Júr!

.

;>do
.assassínato que cóínéten em

25 de fevereiro de 1968, no
bairro 'de Águas Claras, CO:1�

tra Jorro Pinotti, perpetrado
com arma branca.

Na primeira sessão realiza­
da em 27 de maio de 1969,

teve, seu caráter moldado, à
vontade do avô; com o qual
passa a viver. à partir .dos
três anos.' Atíngíndo a Ida­
de de razão, 'passa a sentir
pelo avô, pr�fund�. admir�­
ção, -admtracão, aliás reei-

proca, 'comprovada pela fra­
se díta ipelo avó, a uma em,­
pregada: "1l:ste menino há
de de�;car sua marca no

mundo.

Com li chegada da juven­
tude, ingresso na Escola de'
Diréito, para satisfazer a

vontade do �i:ilÔ, 'póís 'Q 'que
'tinha realmente desejo de
fater era conhecer oútros
homens e terras, marca ·.?e�­
xadapor seu pai, aventurei-

.

TO incorrigível.
Formado em Direito, pas­

sa a percorrer tódo o terrí-

Dire'ção da
elE é n'ova
Ontem pela manhã estivemos presentes no G�binete .do

Prel'eito Municipal, José. Germano Schaefer; e do Vlce-Prefelto?
Alexandre M'erico, quando � :Professor Vel'!?lif!-0 Schiitz fOI
consultado da viabilidade de )ler seu nome mdlcado para a

rtresidêncía da Comissüo Municipal de Esportes.

Honr.ado com a preferência atribu:da o conhecido homeIl1,
dedicado' ao esporte amador brusquen!'::e, através dos' Jongc.s
<1nos de fixaeão' em nossa cidade, conquí�tou com o, ,eu tFab:t­

lho produtiv� um coeficiente de rendimento ·atlético _e técnicu,
m� revelação de ótimos atletas para o aprimoramento do nes­

sa :.unlldorismo.

Senindo h:í mais de 15 anos o Serviço de Esportes e Re­

creação do SESI, ganhou eX]JcriênC'ia na organização de com­

petições e certames dc)rojeção, o que l�e ser�irá .dc,)?a-se p�ra
11m trabalho cem por cento' rendDso frente a Comlssao Mum:::r­

pal de ESportes de Brusque.

No caso afirmatórío, pràticamente; decidido, Professor Verlo­
lil"o Schütz confirmará oficialmente hoje ao Prefeito José!' G{�r-

.

n1Ur.D Séhà�fer, quando 'então será baixada portaria pelo, ·Ghe·,­
'fe do'Execu:ivo bl'llsquense, que após 'a posse' e�cólhera s::m

auxiliares diretos com o preenchiniento dos vários Departa­
mentos da C.M .E.

Espera�05 que VertoIino Sc[lUtz ao assumir o encargo como

presidente da Comissão Municipal de' Esportes� venha de <':l­

contra às aspirações das autoridades do 'cxeC?llvO brusquense,
bem como do grande incentivador do amadonsmo brusquen,e
industrial Gothard Pas�or e demais, desportistas de nossa terrD.

��t:�$��$���
'"

Somos. um :Povo 'Educadu;
Conserve Limpa' a Cidade

Benjamin Roslindo f-oi ab-ol­
vido por unanimidade tendo o.
Promotor Público da Comar­
ca recorrido ao Tribunal de
Justice 'do Estado-que annlou
o pril'lleiro júri. por omissão
na forrnúlação de um quesito.
S�ssão
A segunda sessão do Tribu­

nal do Júri no corrente ano

terá início às 11 horas, no

Clube de Caça e Tiro Araujo

tório -dos Estados Unidos,'
trabalhando, pela ordem ero­

riológiéa: em unia indústria
de passas, depois como ho­
mem de Imprensa, como em­

pregado de hotel,. caixeiro­
-viàjante de uma fuma de
mármore e granito.' Com o

r\1'ôprietário dessa eniprêsa .

fêz
. grande amizade, -tánto

assim' que, anos mais tarde,
Geor1'!e Clark, ,,' fundou o'Ro­
tarv Clube de JaéksonViUe.
·'Pràbaihou'-ainda como tra­

tador de gado, que o p"ssi·
bilitou oe conheeer a Ingla­
terra. DeS'ejo de conhecer
N'Ov<I iOrl"eães. -uma das i!ro41-
des cidãde da 'énoca. -eusteou
sua viallem, .trabalhando nu­

m"! fazenda: -eolhe'ndo e en­

caíx�t·:m·do -laranjas.
Visitando a Feira Mundial

de Chka�n, ficou' enfeitiç'prlo
pela cidade. então ennheeida
côim' Cidede do Pecado.

. Destruída q1jase que tnt::il­
mente pelo íncêndlc de 'l87!l,
ChiCago ressurgia com mots

fõré�.· ID'!lS de um modo de­
srrrdenadc," éomprova'do pelo
fato que vamos relatar oue,
n'io tendo influência direta
sôbre a vida de Paul Oarris,
serve para podermos aquila­
tar a "11"1'1'1'1 econômica que
se desdobrava em Chicago.
Uma companhia de estra­

d�s de ferro, para dar com­

bate I! uma rival. que cobra­
V'l. 150 dólares por uma

l'!1lÍ'>la para tr-ansuorte de
jz"do. resalvell baixar su� ta­

rifa para 1 dólar.
li: nêsse ambiente flue

Pilul HarrÍs chega a ponelu­
sã'l de que (l mundo é, ruim
e só a honestidade pode ven­

cer ·sempre. Mas nara ven­

Cf>r ; seria n�cessário uma

plêiade de homens decidi­
dos. honestos. 0'1e fôsse o

pnntn de partUla pllra uma

orzanização dêsse gênero.

Paul Harris reuniu h'l­
mens dessa 'C'spécie, cujas
rcmliões se faziàm ora no

escritório de um. ora no de
outro; advindo daí o nome

de Rotary, isto é, isto é, ro­
dízio ..

�
� .... .

dois me­

esneeisl:
Arthur

Dêsses homens,
re�em menção
Chesley Perry e

Frederico Sheldon.

Quando se dizia a Pm.ll
que· êle era o fundador do
Rotary, ràpidamente repli­
ca"a: "Se me podem chamar
o arquiteto, do mesmo, mo­
r1') pode·se chamar Cherley
Perry, o Construtor" de Ro­

tary Internacional".

Arthur Frederico Sheldon,
foi o primeiro 'u propor

-

o

lema rotario, baseado no fa­
to de que o êxito nos negó­
cios depende dos serviços

o tricolor?
Celso Teixeira

Correm runiores pela 'ci­
àade que Q, clube Atlético
Carlos' Renaux: talvez não

liarticipe do certàme �ata­
rinense.- 7(). O fato e que
nada

.

de'.DQsitivo. se tem
.sobre o.ptopalado assunto.
E' como que ,para desme:c.­

tir tais nótímas ou boato.,;,
eis que o atual presidente
Zeno Belli, assina um edi­
taI: de vonvocação do Cón­
selho .Deliberativo do "Vo­
·vô" pata 'uma -Assemblé�<l.
Ordinária, qú�, será levatla
efeitO' nodia 2.7 do corren­
te, sexta ..reíra{ as 2'{) horas
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em primeira convocaç.ão e

a segunda meia hora de­
. pois, às 20,30 horas COli::.
'qualquer número de conse­

lheiros.
Com base no Artigo 32· 'e

seus dois parágrafOS é· qUe
o alto·mandatário do tri­
color deu ri, ·publicidade do
editál de convocação,. com.
dois assuntos na pauta do
trabalho ,sendo o 1{l refe;..
'rente a Eleicão do nôvo
Presidente e éonsenho Fis­
é::il � o 2() sôbre assuntos
'de interêsse, do clube.

Dentro dêste preceito' q'Ue
lhe faculta os Estatutos do
Clube Atlético Carlos Re­
naux é que' a 'Assembléia.
Ordinária de 6a-Feira vem
deSpertando Teal ínterêsse
'Por parte <l03 associados e

simpatisarites do "Vovô"
para sabér-se como termi­
nará o "áfaire" se vai vU
hão disputar o campeona­
to c9,tarinense 70�
Vários riomes de proje­

cão dentro, das hostes àtle­
ticanas foram ventilados
como ca'hdidatos'em not.en­
cial para a presidência do
clube, . Entre os quais· de-
'1T1onstrando bastante int.c­
'rêss� 'pela sorte da agttJ­
mia'c:ão.· qne defendeu. com
.iI1'ltificado orgulho como

atleta cOYl'eta e disciplina­
do o"e

"
foi e depois como

présidente'no ano rio ein­
ouentenátio do "Vovô". o

'l1rinm de otãvio· J.osé Bolo­
ltínt t-eíD 'atl!l;arlartdo nume­

TOsa 'à,desáo _.
e simpatia

glo&m dos nom"';, de Antó­
nio Hp;;I. tambÓfi desfru­
tando ue l!r�llde 'prestÍ!!ic
pn-f-,... os atleticanos, tendo
mp.rito r.rirn" nresi.dente qu;;;
f(l' r'lo tricolor.'
IJ"utre êI�g deRponl:a:

n-fm'l:'l
.

'Aéler'bal Vicente
S�hr1É#r, Leonardo Loas I}

flufms nomes alI!'! DOssam

f"!'lu1T1>r ás titeferências dos
,....TI,,"'lh ..irrn"' .. rlQ.�el'e.mia�ão

.
mais antiga de Santa Ca­
tarina.
Portanto é importante

que os membros do Conse­
lho Deliberativo do Clube
Atlético Carlos Renaux,
atendam . a convocação do
Presidente Zeno Belli para
solucionar o problema dr!.

'renovação da dírét6ria do
tricolor pata o ano 70.

,

Que, imbuídos dos bons
nronósitos e 'perfeitamente
bflrmônicos .identificados
com o 'pénsamento um de
so"'rguer o "V()vô e condu­
zí':'lo ao caminho do suces­

sanara satisfação da'gran­
de

.

família tricolor.

�

Brnsque, quando será procedi­
do o sorteio dos sele . nomes

que comporão o Corpo de Ju­
rados. Posteriormente. 'às 13

hora", 'no mesmo local, terá

fl.-osseguimento' a reunião, sob
a 'presidência do dr. Erasmo
Rodrigues, Juiz Substituto da
III Circunscrição Judiciária
do Estado. em excrcicro na

Comarca de Brusque ,

A defesa do réu SCr(1 efe-

Hl:IJa pelo dr. João .Bayer
Nero. professor da cadeira de
Direito Penal da Ut,\.ersidade
Federal de Santa Catarina. au­
xil iado

.

pelo dr . JDoê !\fanoel
. SO<1r.

A acusacão será do dr. João
Fernandes -BlltcnCOurl, Prorno­
IOf PÚblico da Comarca.
Na secretaria funcionarão

.os srs. Waldir Walendowsky e

Arruando Luiz Kormann ,

o réu -Bcniamin Roslindo. ladeado por llOli CI as. quan-to do julgamento realizndo em .�7
de maio de 1968, oportunidade {'/II que [c! [//1 volvido ror 7 .l' a, volto hoje II I1UI'O jU'[J:JllIellto.

BRUSOUE 25 DE FEVF:REIRO DE 1970

No amistoso de domingo jôgo
defensivo· determina
Numa .partida. em que as

equipes preo�llparam-se sobre­
maneira com o sistema defen­
sivo, os êrros dos atacantes,
cometidos nas finaliz,'ções, de­
terminaram o tesultado' final,
justo. e merecido, de'Pays:'l1-
dn I x. 1 Avaí, com .arbhra­
!!em de Edivaldo Coeiho, da
iDB, e fenda, fraca, de ....

�C"f$ -479';'50 .

.

AS EQUIPES

o Paysandu formou 2ssirn:
Pinto; Jair, Bijo, Carlinhos e

Etlclide�; HarOLdo 'e Luiz; Di­
no, Ch1CO, E.dson e Ayone
(Reni) .

O Avaí contou com: Joceli;
Ronaldo, Deodat'Ü, Bi e Miri­
nho: ·Moacir e Rogério; Adal­
bert� (Marcos), Gama, Ca­
v!llazzi e Carlos Roberto.

A ARBITRAGEM

O ârbitro da partida foi
Edivaldo Coelho auxiliado por
I\'lanoel Fulgêndo Batista e

Getúlio José da Siíva, lodos
da Liga Desp'Oftiva Brusquen­
se.

Representante da LOR;
.

Nelson 1. Gartner. Renda de

NCr$ 479,50. Locai: E1tá-
dio Cônsul Cai-los Renuux.
OS GOLS
A contagem foi aberta aos

2'5 minütos ç_le jõgo :eom o

oportunisto de Luiz; assina­
lãndo o gol paysanduano. O

empate veio aó� 69 minutos,
através' de Gama, empatr.ndo
para o A vaí, após uma falha
da defensiva alvi-vcrdc,

PEÇAS

·CASA ROYAL SI.

o 16GO:
Ao que parece o orientacíor

. paysanduano determinou !tos
seus at1é.tas um jôgo eXlrema­

lnente defensivo, COm uma

defesa de quatro bómellS' inl­
xiliádtl por mais três queLfor­
lnavam a linha nlédia� ficando

�,�

o ataque, com a volta (tos
ponteiro�, resumindo em um

linko homem. Mas",._também
o Avqí prcocupou-s'e 20m o

jôgo defensivo, ocasionando
assim a sUj>'l'emacia das de­
fesas sôbre Os ataques, trans­
correndo a partida exclusiva­
mente na altura do meio do
campo.
Apesar desta supremacia,

quem mais procurou o ataque
f'Oram os vanguardeiros 3Zur­

nlS. porém pecavam const:ln­

t.:mente. quarido das finaliza­
çôes ao arco contrário, ,n­

quanto que os paysanduonos
);omente finalizaram mal noS

minutos finais de jôgo, quan­
do não souberam aprovei!8r
as oportunidades surgidas.

Enquanto o Paysandil des­
tacou-se. um pouco mais, com
jogadas' alé cerlO ponto mais
técnicas, es:udadas e COnCitlc­

n,'das, o Avní apresentou-�e
com muito mais luta, muito
m:Us brios(), notadamente r:o

Dldo cam fA) e no ataque.
O resultado final prefnioi.l o

c-:fôrço $los atacantes da ca­

pilál e o dos homens de dde­
�a do alvi·verde.

AS ANOR1'vIALTDADES
No decorrer do segundo

tempo de jôgo, com o calor da
dí�pu�a, a virilidade de ,ilguns
atle as fêz tran�pareeer 11m

jôgo até certo ,ponto violento,

empate
violência está que estourar

após o término da partida
quando diversos jogadcres
procuraram "acertas os pon­
teiros" com ,.aquBes. .,qLl<)' os

haviam atingido no lranscor-

·[onlrôle d·e
LONDRES (B.N .S.)

Um sistema avançado 'de si­
nalização e uma rêde de co­

inunicações controlados' por
computador, processo criado
por uma firma britânica e

apresentado como o primei­
ro do seu gênero na Europa,
vai ser instalado para con­

trolar as rodovias da Grã­
-Bretanha. Segundo os têr­
mos do contrato recentc­
inente anunciado, a policia
rodoviária usará computach­
res em doze pontos estraté­
gicos para controlar o nôvo
sistema de sinuliza�ão que
está sendo instalado.

o contrato vai scr cum­

prido pela GEC - Elliott
Traffic Automatión que já
montou sistemas de contrô-
1€ de tráfego na Espanha,

,

Portugal e Alemanha Oci­
dentaL No plano britânico
ela deverá montar dez gru­
pos de computadores e doze

Rota,r, CODle:III:0r��u IU:A·daça·g
que, podem ser prestados e Peru e Equador, por· três

.

que não se ·justifica uma vêzes, em século e meio,
transação, em que· as .

duas chegaram à 'guerra. Três
partes não sejam beneficia- rntaríanos . reuniram-se em
das. A forma de enunciar, país neutro, apontaram a
e não sua estrutura básica, soluça0 em'4 dias, levaram
sofreu diversas alterações, ao conhecimento da Organí-
antes de se chegar ao "DAR zacão Interameríéana que à
DE SI AL�TES DE 'PENSAR aprovou, sendo aceita pelos
EM SI" . litigantes.
Com teceio que Rotary índia a Paquistão, só não

desapereéesse devido a guer- entraram em guerra, devido
ra, a Convenção de Atlanta, ,a problemas de. fronteiras,

� em 1917, resolveu criar um porque OS l\ótary Clube 10-
organismo que conservasse cais criaram comissões de
as idéias rotârias . Após ter reconciliação.
váríos nomes, êsse organis- Em '11l45, Rotary Interna-
mo, 'em 1928, 'J!assnu a 'cha- f;�onal :foi consagrado pu-
mar-se FUNDAÇÃO ROTA- 'blícamente, quando convo-
RIA. earam-no .para servir de ór-
Poderíamos .perguritar: que gão consultor, na Conferên-,
tinha'Paul Harris em men- ela do Atlântico, realizada
te, ao fundar o Botary? A .

em' São Fúineisco.
resposta seria: a pai mun- Por isso, Rctary conseguiudíal, através do intercâmbio

-e vem conseguindo atingir ade pensamentos, de idéias, ,finalidade que Paul .Barris
entre os vários povos do propôs, em 1905: "lutar pa-mundo. ra um mundo melhor".

. Pois bem, conseguiu o De um homem - PAUL
Rctary tal ideal? Dentro de HARRIS - surjiu uma idéia
suas possibilidades, sim. .Se-

.

que se tornou, realidade
não vejamos: ROTARY.

Na capital
, Continuando sua série de llmistoso$ visando os prep:,­
rativo's para a equipe que pllrticiF;m.í· d:\s c1imina,ór;"s
(lo Canipeonato Estadual do cm:reme ano o Cli.ibe E'�­

por.vo P8Ysandu e:>tul'ú jogando na 119ite de amanhã til,

l:jorianópo[is enfrentando ao Avaí Futebol Clube.
Na capital, ii. noite;' no estádio Adolfo Konder. retr;­

bu irá a visita dos llzurras que domingo, nqui em Brtl�-

que, empataram em 1 xl.
.

Por oUlro lado ·os dirigentes alvi-verdes contlnlhlnl

m:,ntendo contatos para. a -confirmação de nOI'05 amis (,.

SOS.

•• ••

Você encontra todos os afamados
artigos BUETTNER
Tecidos 'pora: Cortinas - Felpudos es­

tampados - GuarnlçõC!5 de IT'esa

TOfllhas de copa e casinha_

OS ÚLTIMOS MOD:ELOS APRESENTA­
DOS NA fENIT EM DECORAÇÕES

DE'CASA

Af�m 'do,? artigos· BUETTNER você

poderá adquir;r tecidos da's melhores

firmqs do ·Brasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes '_

1wenida Cônsul 'Carlos 'Renauxt 130 -
T-p-If: ,1134 - BRU5QUE ·S.C•.

I�

SINDICATO DOS TRABALHADORES !iNAS INDÚSTRIAS DE ARTEFATOS li
DE COUROS DE BRUSQUE ir

ii

E;ITÃtDERCONVÕc�ÇÁO ·11
ii;
li:
lt

}lo uso das atribuições que me conferem os
Estatutos dê3te Sindicato, conyoeo os senhores
associados de nossa entidade de classe, para uma

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
110 dia 1\> de março de 1970, no Grupo Escolar João
Hasmann sita a rua Ernesto Bianchini, sln, nes­
ta cidade: com início às 8,00 horas em primeira
convocação, e às 9· horas em" segunda convoea­

cão com qualquer número de as;;ociados, afim de
tratar-se da seguil1te ordem do dia:
1 .) Parecer do'Conselho Fiscal,
2.) Di:;cussão e 'aprovação da proposta orçamen­

tária de suplemeütação de verbas do �xerci­
cio de 1969_

Brusque, . 23 de fevereiro de 1970.
ANSELMO SCHLINDWEIN

PRESIDEN'I'E

rer do jôgo em si, ocasiôn,tn­
do a;guns sopapos e o lnlClO

de um tumu:to que àcaboll
não acontecendo graças a

• preserl�'I'·de certos i:t!etas ,!ue
mantiveram-se serenos.

rtJdo\1ias
�istemas de contrôle à dis·
tância. Cada um dos cinco
centros de computadores vai
ser\'Íl' diversas salas de COI1-

trôle permitindo a operação
de sinais numa grande área.

Máquina de
Escrever Especial
Um operador da polícia

põe em funcionamento os si­
nais usando uma máquina
de escrever especial para
instruir o computador que
che(!a as instruções c opera
os sinais no caso das mesmas

serem cone tas . O compu-

Fulebol
Campeão o Sete
Foi realizado .domingo no

campo da l'igudra um tor­

n0.:10 de futebol amador p,o­
mov'ido pelo Cruz;;:,jro Esp':':rle
Clube com a pankipação ue

seis equipes.
Foram t!Sles os jogos e "CUS

resultados:
I a. rodudil; America 1 .x

Se.e de Setembro 0, Paquclá
° x BOlafogo 0, Santa Lo.lLia
I '- S"W10:; O. La. roLlada -

, Ho.afogo O x América O, ::'e­
te de �eLembro I x Santa Lu­
zia 0, Santos O x Paquelú 1.
3l!. roduda - j\mérica. 1 x

Santa Luzia 0, BOlafogo O x

Santos 0, Paquelü Ü x Sete de
Setembro 2. 4a. rodada -

Santa Luzia ° x Botafogo 0,
América O x Paquerá 1, San­
to, 'U x Sete de Setembro 1.
5a. rodada - Paquetá O x

Santa Luziu 0, BOlafogo 1 x

Sele de Setembro J, AmériCll
1 x Santos O.
A dassificacão final, por

pontos perdidÓ"s, foi esta, 1.0
iu"ar - S;:.te de Setemoro
hrtebol Clube. com 3. 2.0

lugar - América, com 3.
3 . o lugar - Paquétá, com 4.

4. o lugur - BOl�fDgO. c('m

5, 5.0 lugar - Santa Luzia.
com 6. 6. o lllgur - San,o>;,
com 9.

Cruzeiro Venceu
Na tnrde de domingo cc;m

início ilS 16h e 20m foi di,pu­
t:Jda, no campo da FiglltirJ,
<l partida de honra do� fe�te­

jos promovidos pelo clube llZll­

laJo, jogando as cquij1':s do
Cruzeiro E.C. e Triângulo
r . C., com o placurd final oe
3 x 2 pura o Cruzeiro, Tnar"
"Indo Nenê, J\hmricÍ e Vi:si­
nho para os vencc,uorcs .

O Cruzeiro jogou e venceu

eOIll a seguinte formaç:io:
1\la,.. ; Baiano, Borb;:, Pazz'a e

pedro; Néu e Samuel; Ntnê,
. ?llallrici, l\loacír e Vilsinho,
joeando ainda Tito,

B'lJETTNER S.A.
IND.·'E COM.

SEÇÃO LOJAS

tador testa o cqúipamenl0
de poucos em poucos minu­
tos para certificar�se de que
está, funcionando, e em caso

de qualquer defeito no cabo,
falta de corrente' ou dano no

sinal. o operador recebe o

alunna.

O GEC Traffie Automa·
fion está atualmente insta­
lando seu ouarto sistema de
conttôle de . tráfego P01'
computador na Europa con­

tinental, em Lisboa. Outras
instalaçõe's já fonim feitas
eni Munique, Madri e nar­
celom\.

menor
\

Arbitr�gem do sr. Mário
"inoUi, com boa a!uação.
NOTA: A dirctoria do C�l1-
zeÍlo Esporte Clube, por in­
termédio de FUTEBOL ,\lE­

NOR, agrildece a todos os

qtH: comparecer�m no do­
mingo ao seu es:ádio para
prestigiarem mais e�t,l promo­
cão do clube.
-

Cedrense 2xl
Nil preliminar de domingo,.

no estádio Cônsul Carlos Re­
nau:;:, o Ccdrense Futebol ('Iu­
be venceu ao juvenil do C;u·
be Esport.ivo Paysandu pelo
marcador de :! x 1, �om gols
de RllUl (2) para o Cedrense
e Vanildo F<lTiI o Paysandtl.
A arbitragem, bOll, foi de

'Getúlio José da Silva. da Li­
ga Desportiva Brusquense.

.

A� equipe�: Ccclrense
.

1'I,'I"fm; João Bráülio; Lo�a e

Aldo; Jair e Cláudio; Vadko,
Nélson, Raul ,e Dair (Valmor).
O juvenil do Paysandu: Nor­
berto (Edson 2. 01; Lia. Bibi
(Valmorl (Chico), China e

Ethon l.�·(): Vl'nildo e Vieira:
Ésa. Maneca, Gim lSérglc) c:.

Paulinho.
Brucu'tu Goleia
Na tarde de slibado, no f'stá­

dia Augusto"Bauer, o Bmclltu
Espórte� goleou ao juvenil do
Clube Atlé:jco Rénuux por 7
x 2.
A arbitrogem f'Oi de Francis­

co Simas, c;m bom trabalhl), e
o, gols fornm marcados por
l\lita (2), Badinho (1). Jl:a­
rez C�) e Arno. -para o' Rro-'
cutu, e Valmir (2) para o

juvenil.
'O Brucutu venceu com:

Ma�; Hélio, Guido, Nico e

Dirceu; César e Badinho; Vio­
lino, Mica. Juarez e ArnO (Bru­
no). O juvenil do Carlos Rc­
nam; Cutinha (Nilson); Tei­
xeir� ..A"i< Pereira e J\firi-'
nilo; Valmir c Nilo Luiz Car­
los); Cati, Quinc3s, Torrtl.U·
Li (Acácio) e Dayi.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Caixa
ê a primeira
, '-

.
.

Para conseguir emprêstim9 da Caixa }:conômit:a
Federal, para a construção, e· aqvisiçãó da casa pr,ó­
pri,a, reforma e ampiJação, o lmeressade devera ter
conta movimentada, e, segl.;il1dO orientações da C�r·
feira. Hipotecária e Hábítacional da CEF, iri,it:iar o pro­
cesse de solic;it.ação, que compreende J fases� avall­
saç&cf e recebimento do empréstimo, qUI} será feit."
em parcelas correspondentes ao cronograma .da obra,
e, pa9as após a conClusão da referida, que v'iJo de 5

_

a J§ anos, dependendo para t+lnto, da modalidade :lo
empréstimo: casa de madeira .ou material, oú .também
hipot(!cas simples; Declarações do gerente da Caixa
Econ&mica F�de·ral. A'yrio Campos de Alcântara

"Para um cidadão obter
empréstimo na Caíxa Eco­
nômica Federal, é necessa-

.. rio qúe ele tenha depósito
na CEF, para poder assim,
ineiar o processo desolíol-,
tacão _. Este' processo de so­

liCitação - de empréstimo
compreende 3 fase.R:. A

. T'-Mm";'ira delas. é a avalia­
r."'O .rl(l emn-ésttmo. que iOlP­

rá . feita pela própria: Cai-

xa, Nesta fase, entram o

orçamento,'memorial des­
erttlvo e planta da obra,
para a qual o indivíduo
deseja obter o emprésttmo.
A. segunda fase, (! a da

aorovacão, feita pela Cai­
xa, já com a remessa do
n-ocesso completo. Para
;;",to, servlr-o. a' Caixa Ecc­
nômíca F'e.rt"ral· mantém
um servíço de engenharia,

·Ô�OB�U�IoA.tF. !
Máquinas' Fotográficas e

\FiImadores ..projetores etcd�'

t)PTI(ji� BEUSI
CINE FOTO

'10 vtZES-SEM JUROS'

"NOTICIÁRIO DO EXÉRCITO

Exército na prõa do
desafio amàzônÍco

. . ,

. o quartel de seU: Exército continua na Amã.,.
zÔllla .. vontinua, porque sempre estêve dentro da
amplidão verde.que a" farda r;onquista. paia ,. !i
no��a economia. ê'rincipalmente a.gora: o Exér':'"
cüo . Brasileiro penetra nos 3/5' de Brasil amazô­
.nico, fixando-se nos pontos estratégIco:; dê l)el.llJa­
ção luuríana e econômica. AO.Jaço da FAB e da
""larinila de GUel:ra ,no mesmó apraço integra�
dór vai o_ verde�oliva 'rasgando espaços de inw':"
gração, numa resposta viva ao maior- desafio do
século'; fi. Amazônia.

.

. Os claro;· cteú1.ográficos e econômicos � to­
do' o vazio continental de florestas e rios da
gra.nde área - recebem a. ação colonizadora. do
so!dado, medIante o apoio dos Ministérios Mili­
tares, do Interlor, dos Tr[l�nsportes, da Sa�de· e
da· Agricultu.ra,· nmb. movimento integrado.. 90
apossalllento tla maior �ronteira virgeu1. do D8:"

· senvoi.víniento l'tacional.·
.

'.'

-

. ,Numa área cujo conceito geográfico. - trallS­
borda. de nossos limites politicos - alcançando,
além. do Brasil, a Oolómbia, Peru, Bol.ivia, Vene­
zuela, Equador, Güiana. Surl;name e GUiana
lfi'al)césa - o Êxército irrolnpe como sentlnela
a.van(�ada no ,dorso do tllliver:,O··muazonico;

.

Acei. .

· ta, dê frente, ll. carga ocupacional de unI têrço .

dfl. I:f!sel'va' florest�l dó m,undo1 !la vigêssima par­
te do planeta, Sao 9 mIl quilometros de Unhas
de tronteira � volume linea,r maior do que a

nossa costa atlânticá - debaixo de vigilante e.
poderoso dispositi:vo de segurança produzido pe�­
lo .�riã.ngu1o das 3' Ar�as. . ",. ..

'

..
,.'.,

.

..' Mas, 'além da missão primOrdial de segutan­
ça, reponta o sacerdócio do. �esbravamento. o
j!;l{ército re'constttui; no ma.r das selvas, a epo·
péia das bandeiras. II;l1prime o seu timbre 'ron-

, doniano •. l<'oi âsslm no Brasil":Sul, todo êle inte·­
grado peja .farda,' ocupado pelas ganq.olas pionei-
ras.

.

... , ..'
.

..

-: Ê assim no Suoer-Brasil da Amazônia, todo
qle encampado. peli presença humana do unifor-.
me. "Oiapoque,' Manaus, Roraima, Cucuí, Japurá,
lpiranga, Tabatinga, Estlrão' do Equador, Palmei­
ra Rio Branco, Cruzeiro do SUl, Guajará�Mirim,
�orte PrínciPe da Beira, Porto Velho - todo ,)

corpo verde da Amazônia ,,-'" experunentalll ' os

lu1pulsos de integração do Exército., ,_

,

.

Brancos, ptêtos. mulatos, . índios - a grande'·
raç:a dentro da

..
mesma farda - a levantar o

status'.social d.e comunidades vegetativas, levan­
dÓ�a saúde, a Cartilha e o complexo de irlfra":es-
triltura. essenciál • à arrancada'do desenvol-viUien­
to; : .onde o Brasi), é· apenas unia fIcção geogrâ­
fica. - Das .faixas ainda sem Brasil - o Exérci­
to Brasileiro iniplanta a Pátria tisica: o hom.em
e ima economia.; Em todos os qU:l.drantes L lá,

· onde só existe ó nada, - o soldado delxa o ras­
,to ,.da <.!olonizàção.· Sentinelas da Amazônia.·­
o· braço armado do BrasH ---' elas chegam prÍ1nei,-"

·

ro: 'Gom a, marca ·do exemplo. " Para definítiva'
ocupação do vaziO,

HISTÕRICO DO F/239 RI

.
No dilj, 4 de 'abrÍl de 193�,.0 32Q'Bataihão de

Caçadores.' eml:)arcou em Valênça, em compoSl­
ç,�() da �strada dE! Ferro Central do Brasil, com'
destino. a então capital Federal, onde chegou na.
mQsma data. Ficou acantonado no Armazém do
Cais do Pôrto. ·e no dia segu.lnte, &lntando com
a: presença ele. :D.�as autoriclades do 'p�js, às dez
e trlnta (10)3()�) �rpou com destino à Itajaí UQ­
llavio Murtinho, elo Lóide Brasileiro.

'HOMENAG:EM

.
.� Foram homcriàgeados cont um juntar no dia

2� às 8,00 horas; na sede da,ll:.A.B.B., o Major
Jefferson e. o Capitão Ratiun, recentenlente trans·
!eri<los.

.

TRÁNSFERÉNêIA"
. Foi 'tí-arisretidó psra -a. 3a: Brigada Metá!l1-c­
�da,:Bagé,·RS; o Capitão Vet; Arnaldo Radun. ;

Por ocasiãoda r�u.nião de despedida, o Cap. Ra�
dun foi elogiado: pela 'exCelente .. administração'
exercida na granja do 19}239 .RI.

.

_ .._, ....

.. �.....

Econômica Federal
em····. '. volume de deeõsítos

.'

que tem por função anall-
-

" sar e ftscalízar (15 emprés-
timo::; concedidos.

.

A terceira e' ültlma rase,
por que passa o processe
de soücítacâo de emprésti­
mo, depois de aprovado, é
a remessa à agência ue

.

origem. a aprovação dos
.. €>ffinréstimos São feitas l1U

.matrlz, em FlorianóPolis '­

na rq nosteríormente, o be­
l)r>ficiãrio apresentar ne­

g!iltívas: . fiscais nrovand o
-

.'

nõo estnJ' Pro dé-:,tto na"

praca e fll1!).lmente receber
o empréstimo. -,

Os emprêstímos concedi­
dos pela Carteira Hipote":

; eãría e Habl taeíonal da
.

Caixa Econômica Fe'deral'
destinam-se a construcao
ele casa própria, construção
('" c\" sa própria e aqllisiç[l.v .

dó terreno; aquisição lia",.
rn"l1, prõnr!a, sendo q\h�:
nê,:i;e .easo. o iW>1vel nao.

flmll'râ ter maís de S mêses
r'l�fl.�. r"forma p amplia;';'
(1" t,..,hité-l'e; 'l'pfoT'mll, de
dín de c��n. e também lii­
nOtl,f''l s!nlT\lp�, C11 lO valor·.
ln-í'Ximo p. de 10 mil Cruzei..,

.

.VALOR.
.

O. valor elo emprÉstimo
cencedído -peta Caixa Eco..:"
nónítca Federal giram tCui
tõrno do orçamento, ana-,
Iísado e

. aprovado pelo ser­
viço' de engeÍlharia da Cai":
xa, e são pagos parcelada>
mente, d�: acõrdo com o .

cronograma da obra.
, Geralmerrta é ielt-o em 10
parcelas, que são pa-gas dI­
retamente ao beneficiário,
cabendo a êste movimen':'
tal' o dinheiro recebído. A
primeira Parcela é recebida
pelo beneücíãrto, quando
os alicerces .estíverem con­

cluídos, e a décima, (últ.ln
ma), quando da entrega
das chaves.

. .

PAGAMENTO

ros novos,

. Um �ê; após �star eori�
cluida a Obra, o benencíá­
rto começará, t a m b e ni.
parceladamente, .

devolver
o empréstíino feito à Crii":
xa Econômirà.

.

Os empréstimos fei.tos­
.
para con;strução de casá,

de material é pago em 1'5
anos, ou 180 prestaçóes
mensais - Os ernpréstnnos
para a construcao da casa
de madeíra são. pagos em
10 unos ou 120 prestações
mensais. E os empréstdmqs
de. Bipoteca SiJ:nples sao

feitos com um prazo. de
. pagamento de fi anos, 01.1

seja 60 prestações mensais.
A correção monetária

.

e
• feita anualmente, de aeõr­
do CDUl o lano de equiva­
lência do BNH, e o reajus­
t-amento das prestaç�; se­
rá realizado e vigorará 60
dias ap"',,: o aumento do sa­

lário m-::nimo.

As urestações serão rea­

justadas na mesma razâo
entre o Valor do maior 83,­
h_íyiO mínimo vigente no

país e I) ímerltatamente
hlferior. "

INCREMENTO

FalRndo a CIDADE DE
BLUMENAU na manhã de
ontpm, ° gerente da Caixa
Econômica Federal, agên-

-...;,.-_..._��--
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ESTA É A MOTOÓCLETA!

"RE'VENDE'D"OR AUTORIZADO
.. . .

COM. VIEIRL� BRUNS SIA8
Rua Sãó Paulo, 320 � BLUMENAU

- ATENDEMOS ATÉ AS 19 HORAS

era de.Bíumenau, sr, Alírio
Gampos . de Alcântara a­
rrrmou ser sua agéncía, a,

de m.dor movimento em

deposítos, das :!.() existen­
tes em SUll1;a Catal'ina.
Citou o sr , Alit'lo Cam­

pos, que em 1948, quando
existiam

.

em todo o Estado
de Santa oatarína 8 agên­
cias da CEF, a agencia de
Blumenau ocupava o 8°, lu­
El'ar em volume de depósi­
tos. Atualmente, com 2G
agênnías instaladas em
Sànta Catarina, a agencia
de Blumenau ocupa o 10.
lugar em volume de depó­
sitos. o que atesta real­
mente o bom funciona­
mento e aceitação que vem
tendo junto a população
blumenauense, a Caixa E-
conômtca Fedéral.

.

A respeito das dotacões
orçameritártaé, disse o' sr ,

Antônio Wan-Dall, encar­
regado . da Carteira Hipo�
tecãna e Habitacional da
CEF, que as mesmas são
feitas glol)alI\ente para t..j­
do (l estado, e não para c,,­

da agência. especificamen­
te .

Informou o sr. Wal1-
DalI. que a agência de
•Toinville da CEF lidera em

Santa Catârina o volume
d� emnr<stimos imobiUd.­
rio.�_ vindo logo a ·s(>!tl.lir as
lJ "''''TICias de Blumenau,
Lages c 1rubarão.

ASSINE

E ANUNCIE

N E S TE
D.A.RIO

Fácil de aplicar.
Resultados perfeitos para
fixar azulejos, mos<licos,
ladrilhos, cerâmica etc.

Um produto

.

Â ..

de qualidade.lA.
BUSCHI_E & LEPPER S IA
Rua 7 de Setembro, 1.347

- SL.UMENAU -

Projeto de an'ulaçao
do

.

·asamento

! BID concluiu empréstimo para
'eletrificação ru ral no país

'LEMBRETE DA'MAQUIFIO
Compré agora suo MáquinH LANOFIX. cu JAPO­

NEZ,A para estôr bem habilitada no inverno que· se

aproxima, cQn(ecc:iotIf,ndo seus ag ...salh(.)s ,e aos que

já possuem sua Máquina, fi�,s PONZA-XlL�R a 40.00,
o quilo - Rupallo a Ilovidade p"ra o \'el'àO. a 48,00.
O quito.

Fios p;:.rá malharia _' o _ mato)." estoque. e· sorti­

m�nto do Es�ado. - Rua 15 de Novembro, 514 -
BLUMENAU

·voC� QUER VENDER
,OU COlVIPRAR?

Então aú.uncie nos CL.ÃSSIF--�.ADOS de.
,

"CmADE DE BLUMENAV"
.

6 melhor intermediário. de seu n�gócio.
Rua Numy Deeké 175 _..:,Fone: 1436

.

aLUMENAU.

.RIO (ASAP), 24' - Fa··

lando a respeito de seu

projeto,' alnpliando as hi­

póteses de anulação de. ca­
samonto, o deputado Nei­

son Ca('neiro, afirmou q'ue

no Brasil, projetos dl!ssa
natureza são considerado;,;
corno dí>'órcio, enquanto

que na Itália são os anti­
divorcionistas que, para

evitar o divórcio, -pleiteiam
a ampliação dos casos de

úwlac;âO.

wASHINGTON (UPJJ, �
Em cerimônia realizada ila
tarde de ontem. o Banco
lllteramericl.',no çl�esen:­
volvll11elito conciulu a con­
cessão de um emprésJ;iroo
ao Brasll, lio montante .. d�
t.rint;:< milhões e oitocentos
mU dólares destinado.' aO
financiamento. em base do
�oop",ração, de projetós üe
eletrlflcação de zonas ru..,
rais de nove Estados' bl'<l. �

sUeirps. .

4- sObp,s, em.COOl)eração,

No projeto do deputado
Nelson Carneiro, o que a­

nularia o· casamento seriJ.

o êrró essencial .sóbre as

qualidades' morais do outr'J

cônjuge, A exigênCia de
estar o casal separado na

nlÍni1no há einco anos, a­

penas pI'ovaria que o co­

nhecimento do aludido êr­

ro - conhecido posterior
ao casamento - tornará

insuportável a vida em co­

munl ao cônjuge engana­
do.

com O DID, c\lstarão um

total de sessenta e três mi �

1'hõ2s e duzentos mil do­
lares, ,ill'ranjando a insta­
lacão de linhas priJn.á-ria;s
de' distribuiç-ão de energia
plétrica em estensão de
�o. 000 ICms,

Até agora o BID já COll­

cedeu -um total de duztln­
tos e üllze rúilhões de dó­
lares pará o programa de
eletrifica�'ão rural do Bra-
sil.

.

Notícias
do Estado

CONSISTêNCIA

FPOLTS (RICA) 24 - o Secretário da Fazenda
do Estado ue Santa Catarina, disse que a situação �0-
c.o econômica do Estado, ganhará nova consistência,
com a instuulção do sistema Jlnanceiro estadual reccn­

temente au.orizada p�lo. governador Ivo Silveira. Como
se sabe, a Acrninistradora Flnanceira de Santa Catsn­
na, ditará a politica global de vários dos órgãos, que
passam a integrar o referido sistema.

INPS
FPOLIS (RICA) 24 - O 1,0 Encontro dos ]\I·�·

dicos Peritos do JNPS em Santa Catarina, que está �e

fL:a[zcndo na Capi'ul do Eqado, desde· o último dia
12, alcançará a �U<1 úhima etapa na próxima quinta f�j­
rá, reunindo as llgênci,ts de Mafra, Lllges, Joaçaba. R;o
do Sul, Canoinhas e C1\çador. Si:'rão debatidos nesta
f<.ise tio trabauio diversos temas de suma importância .

AGRICULTURA
FPOLIS (RICA) 24 - A Rêde ,Expcriment;t) CD­

tarinense. onde cooperam Ministério dii Agricultura,
ACARESC e Secretaria da Agricultura e nlgum:ls en j.
dades de classe, :meressados na pesquisa agronôIllka,
ac�bu de publicar 11 circular TRlGO-70 que tioflcará
os lriticul;ores do ESLado de Santa Catarina, para o

pJamio du l.afr\l. deste �,"no, mostrando a maneira do

L�grit:\lhor plantur melhor e consequen.l\"men(" co'her
Com mais JJ'.''Oveíto.

VERBA
JOlNVILLE (RICA) 24 - Nos próx:mos <li.as, �c­

Ião iniciados os trabalhos de capeamento de todo o

trecho da rodovia entre Linguado e Joinville, pois para
a.-te fim, já exi"le a verba necl;;ssúr:a l:ooceLlida pelo
govêrno eswdllal, Com elte 'tr'llbàJho, del'erá melhor'lr
cOllsideràwlmentc (I ocorrência de visitan.es· a 510
Fr;lnchco do Sul.

, PLANOS .. ,

FPOUS (RICA) 14 - Eqllipes das firma. Enge­
vix e Teçn:.béria, contratadas pela SUDESUL. para e[,,­
borar o cupítuto sul do plano riacional de Turismo, ioi.
darão hl1je, pesquis'as, em 24 puntos turístícQS óo�
Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Slli, Os trabalhos: se iniciarão' simultâneâmente nos 3
Es.udos; 'com duração de 15 di�s aproximadÜlllente.

RONDON.� 6
FPOLIS (RICA) 24 - Continuam os p.·-cp:uathos

do Projeto Rondon 6 de Sant.a Catarina, o 'lual s<,Tá
dcseClvolvido !lO período de 3 a 27 de julho em 35 mu­

nicípios çntarinenses. A ação do projeto Rondon�1J :,.un­

g:rá trio ta e cinco municípios de Santa Catarina no �i­
toraI, norte, 5111 c Vale do llajaí, cuja atuação está di­
vidida nas opCraçÕi!5 "Carvlio" que amará em quatro
municípios de mineração; "Rural" em seis munidpios
Hlllldos ao setor agrícola: "Semente" em qUatro' Inun:cí.
pios e a "r;l1ndi" atlJará nas regiões das re�ervas indí­
genas em lbiranio. e Xanxerê. O� dados abrallg�'d05 ne;o

�rojeto Ro�d�n 6 englobam do:nsidade de popula�i'b.
(lr,a, ocorrencla de geadas, temperatura, unidade. rela.
t:\'a, ventos, altLude, movimento de registro civil e ou­

tro: de in:erêsse para a çoordemlçi.1o .iá comr.ttatlos e
� erao colocndos à dispo5ição dos universitários fondo­

nist�s,.? gov�rE!ador 1\10 Silveira j:í Jiberoll dotação q�le
�oss.blhte o eXIlo da operaçilo e os órgãos civis e mi­
luares do c�t(!do estão colaborando com a Ccordeoac:lC'
R\:gional. Univcrsi.ários de todo o país trabalha;'o
no' municípios cr.t:lrinenscs ajUdados Jlor ;\cademjç'Qs
de nosso e�I;ldo.

IDÉIA
BALNiEARIO CAMBORlú (RrCA) 24 _ Uma

corporaç:lo financeira e técn:ca de I\linas Gerais e'li
promovendo estudos para construçao de lIDl grande h()�­
pillll no Balneário de Camboriu. Seus idealizadores s50
pe,soas i,igadns' ao !"amo com largas expcrjêo�ias cm

eml'·.:í::end.m;n�os dessa natureza. O Dr. Jo��. Eliom'ir
da Silva. medtco de lt'ljaí, que nos prestou as informa­
çõc:� está ,ceno do sucesso da inici:!tivn. dizendo que
\ent o m:llS amplo �PÕIO da classe méd:ca catarinensi:.

HOSPITAL.
GASPAR (RICA) 24 - EStará 'funcionando no�

prih;irnos me.,es o Hospitl!l NOssa Senhora do
.

Perpi'­
lUO SOCOfW, nn cidade de Gllspar, Para tanto, estüo
sendo aguardadas em m:.lrço, <lS irmãs fr<lnciscana� ca

Sa�tíssima Tri�dade de Oll-:tiba, que S�rão respo�.
\'�IS pelo f'unclOnamento daquele Hospital, que iniciú.
·ra os seus trabalhos com 20 leito�, podendo aumem'í.
-los p(l�h:dClrmenlc, pc:,; a C3IJacidade prevista e de
60 iehos.

POLUIÇÃO

.

FPOUS (RICA) 24 - A poluição das prair.s
catarmense�, està preocupando [j� autoridades �anjtárjl:�
qt�e mandaram examinar as amostras colhidas em dcte:'­
m:,nadus ZOI1JS das pr:\ias do Balneário do E:strcito. Ca�
queiros e Vai-quern.quer. A colocação de p\aca� indic:,­
.1iv[ls ínte.rdit:mdo certas árens não foí compreendida
por banh!s.us e pessoas não identificadas, que estr�ga.
ram totalmente as rhesm:ls.

AGÊNCIAS••.
!,P�LIS (RICA) 24 - Funcionários da Superi!1.

tendencIIl do INPS em Santa Catarina, Villjur<lm para
11 mi do Estado; }_1.;lHI tratarem de medidas relacionadas
c?m a instalaçiío da !lgênc:':l. de Ararang.uá, Em seguida
�"Sllarão outr?S, áreas, com igual objet.ivo, na quai se
mcll.lem as cIdades de Curitibanos, São Joaquim Con.
c,6n:Ca, Ch:rpecó, SIlo z..·liguel Jo Oe.te e Jar<Jgná, do Sul.

----�----�--------_.--��--._._---------�----���

S.D.M: CARLOS. GOMES
CARNET SOCIAL

MARÇO i
.

Dia :; - Reunião Carlos Gomes J(U1iol�
19,30 - Salão verde.
Dia 25 � apresentação Teatral
O PREÇO de Arthur Miller

.

LeOllardo Vilar - Paulo Gracindo, Luis de
Lilnu, Daisy Lúcldi às 20 horas.

TodM as quartaS-feiras e11saio - CÔrO.e
Orquestra

·RESTAURANTE
C.AÉ.DAPIO VARIAnA

4�-feira Dobradinha
5"-feira .

- Oaldo de cascudo
6�-feira - Feijoada

.

Sábado - Churrasco.
-..__-.�----._-- .._ . """':
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